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P.roibe a produção, o armazenamento e a
comercialização	 da

denominada "cerol", no
Município de São Paulo.

substância
âmbito do

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Artigo 1° - Ficam proibidos, no âmbito do Município de São Paulo, a
produção, o armazenamento, a comercialização e a utilização
da substância denominada cerol (mistura de cola de sapateiro,
com vidro moído) que torna cortantes as linhas utilizadas nos
brinquedos popularmente conhecidos como pipas e papagaios,
ou de seus similares.

Artígo 2° - As infrações ao disposto nesta lei sujeitarão o infrator, .siàj'a
i i;ve'svsip,físiçaouturídvicai,) às seguintes sanções:

I -	 No caso de estabelecimentos comerciais que vendam oc`cerol" ou similar, ou ainda, linhas cortantes
confeccionadas com tais substâncias, será aplicada uma
multa de 250 UFIRs.

II- Aos cidadãos maiores de 21 anos que utilizem o cerol ou
similar para confeccionar linhas cortantes; que
armazenem ou produzam as aludidas substâncias, ou
ainda, que usem as mencionadas linhas em "pipas" ouc`papagaios"", será aplicada multa de 50 UFIRs.

rágrafo 1°,- Os responsáveis por menores que se
encontrados praticando os atos arøIa

neste inciso I, ficarão sujeitos ' me:
pena.

CÓD. 0561
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iii20)3° - Em qualquer dos casos acima previstos, o material, e os

papagaios e pipas serão apreendidos e entregues ao órgãos
competentes, para as providências cabíveis.

Rar-ágr-afe 10 - No caso de reincidência a multa será
aplicada em dobro e, na persistência, o
estabelecimento ficará sujeito à interdição,
independentemente de aviso ou notificação,
sendo assegurado ao infrator a ampla
defesa em procedimento administrativo, a
qual não terá efeito suspensivo.

• Parágtafe 2° - Em se tratando de pessoa física (inciso_ILe
parágrafo-1°—do-artigo,2°) a reincidência
acarretará a aplicação da multa em dobro.

ArtWg 4° - O Executivo regulamentará esta lei no prazo de 30 (trinta) dias,
contados da data de sua publicação.g

L1-1
Artko 50 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotações orçamentárias próprias suplementadas, se necessário.

-
Arti„go. 5° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

São Paulo,	 de fevereiro de 1997.

NELSON GUIMARÃES PROENÇA
Vereador

CÓD. 0561
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JUSTIFICATIVA

Papagaio, segundo Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, é um

• "brinquedo que consiste em uma armação de varetas de bambú, ou de
madeira leve, coberta de papel fino, e que, por meio de uma linha, se
empina mantendo-se no ar". Segundo o mesmo autor, "pipa" é sinônimo de
papagaio.

É notório que ultimamente têm ocorrido inúmeras tragédias
pela utilização da substância denominada "cerol" ou de seus similares em
fios de pipas. Um folguedo que, em sua origem é inocente, tem se tornado
arma mortal e trazido funestas consequências, diariamente noticiadas pela
imprensa.

Diante de tal malefício, entendemos que é nossa obrigação dotar
a municipalidade de instrumento legal que vise coibir a produção, o
armazenamento e a comercialização da substância em foco, procurando,
desta forma, evitar futuras tragédias.

\QL,

•

CÓD. 0561
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Linha com cerol mata operário
lio • , Moto queiro teve pescoço

cortado no dia em que
• promotor pedia proibiçclo

de venda do produto

••

EGLE DE OLIVEIRA
Especial para o Estado

S

OROCABA — O operário José
Florêncio da Silva Filho, de 33
anos, morreu no fim da tarde

,de anteontem, em Sorocaba, ao ter o
pescoço atingido pela linha de uma
pipa com cerol. Esse produto é usa-

' do paraÃornar a linha cortante e ca-
paz de derrubar outras pipas. O aci-
dente aconteceu no mesmo dia em
que o promotor Mauricio Ribeiro Lo-
Des, da Vara da Inrancia e Juventude
da capital, entrava com ação civil pú-
blica visando a proibir a venda de
cerul no comércio. O promotor espe-
ráva que a liminar fosse concedida
ainda ontem ou no máximo hoje.

O acidente foi na Avenida A do
;jardim Santa Barbara, na região oes-
te da cidade. Silva Filho guiava a mo-
to ML-125, de placa 13'1V-3882, no

sentido centro—bairro, quando foi
atingido pela linha cortante. Ele caiu
da moto e ficou sentado no canteiro
central da avenida com o pescoço
sangrando. Muitas pessoas se apro-
ximaram mas ninguem socorrou o
operário, imaginando que ele tinha
sofrido uma queda simples. Em se-
guida ele deitou-se e
desmaiou.

Quando a policia
chegou já estava	 REPC
morto, com a jugu-
lar cortada Seu cor-	 DO 'E
po ainda ficou cerca
de três horas no lo-
cal à espera da che-
gada dos peritos da	 SEM C(
Policia Técnica De-
zenas de crianças e
adolescentes soltavam pipas próxi-
mo do local do acidente, mas o dono
da linha que atringiu o operário não
tinha sido identifica° até a tarde de
ontem.

A polícia abriu inquérito para in-
vestigar o acidente. Se a pessoa que
estava soltando a pipa com linha de
cerol for menor de idade, os pais po-

dem ser responsabilizados pelo caso.
O promotor Mauricio Ribeiro Lo-

pes disse que a morte do motociclis-
ta de Sorocaba só vem confirmar o
risco da venda de cerol para meno-
res. Ele espera que o caso leve a Jus-
tiça acatar seu pedido de proibição
da venda. Lopes informou que sua

ação se baseou em
reportagem publica-
da pelo Estado no

'AGEM	 dia 20, que denun-
ciava a venda indis-
criminada do pro-
duto já misturado

VENDA	 com vidro moido. O
promotor requisitou

JTROLE	 esse material a co-
	  merciantes e foram

apresentados 40
frascos do produto pronto.

"O efeito mais importante da ação
não é a proibição em si, mas a con-
cientização das pessoas para o risco
da venda do cerol", afirmou. Ele dis-
se que o controle depois que o pro-
duto está com as crianças fica muito
dificiL "É mais adequado controlar a
venda no comércio."

REPORTAGEM
DO 'ESTADO'

REVELOU VENDA

SEM CONTROLE
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na forma regimental, que os
----d-ocumentos anexos sejam juntados ao processo referente ao

Pi-ojeto de Lei n° 0078197, de minha autoria, que "PROIBE A
PRODUÇÃO, O ARMAZENAMENTO E A COMERCIALIZAÇÃO

ip 	 DA SUBSTÂNCIA DENOMINADA "CEROL", NO ÂMBITO DO
MUNICÍPIO DE SÃO PAULO".

Sala das Sessões, Ode março de 1997.

NELSON GUIMARÃES PROENÇA
Vereador

SEÇÃO DE REMÃO

04 MAR 1997

-DT. 10-
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por cortante

O motoqueiro Willian Vieira Gi-
menes Pereira, de 28 anos, foi dego-
lado no final da tarde de ontem, por
uma linha com cortante de uma pipa.
O acidente aconteceu na avenida Ina-
jar de Souza, altura do número 3.300,
na Freguesia do Ó, na Zona Norte.
Segundo testemunhas, o garoto, que
tentava recuperar a pipa perdida, fu-
giu ao perceber que havia provocado
o acidente. O rapaz depois de atingi-
do na garganta ainda dirigiu a moto
por mais 400 ou 500 metros e só en-
tão parou numa oficina mecânica pa-
ra pedir socorro.

Ele foi socorrido com vida no PS
Vila Nova Cachoeirinha e, segundo
um médico que o atendeu, se tivesse
dado entrada uns cinco minutos antes
teria sobrevivido. De acordo com o
médico Mário Sabatini, o motoqueiro
sofreu um corte de dois centímetros de
profundidade, que provocou lesões na
traquéia, artéria carótida e veia jugu-
lar. "Na realidade, ele já chegou mor-

William chegou morto ao hospital
;PP' .	-	 • •	 •-•	 •

to fio hospithl com parada cardíaca, a
equipe tentou reanimá-lo, mas hbuve o
choque hemorrágico por causa da
grande perda de sangue, daí a faléncia
dosiliãos — . disse o médico.

.	 ,

ti,..
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Divaldo acha que a morte do filho

•
.	 `Divaldo Gimenes Pereira. de 52

anos, pai do rapaz estava inconfor-
mado e disse não entender porque
ainda não existe' uma lei que proíba
ou que puna os responsáveis por essa•

deve servir de alerta 4,1 autoridades
• •	 •• -6-rincadeira perigosa em via públicá.

"Isso que aconteceu com meu filho
tem de chamar a atenção das autori-
dades e servir de alerta para a socie-
dade" desabafou.• -	 .
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Motoqueiro é ferido
INSEGURANÇA

1; *	 -11 •

• William Pereira? de 28.
'•:anos, teve O pescoço

•

	

	 ir
..ao passar pela

eticra Indjar de Souia

	

.ALICE GRANATO •	 • • .
• .	 .. .	 .. .	 .

0

. . metoqueiro William Gi-
menes Pereira, de 28 anos,

, ,,.. , _morreu anteontem à tarde
• déPolii de ter seu pescoço ferido

por urna linha de Pipa com cor-
tante, na Avenida 'mijar de Sou-

. tà.,`ZOn8 Norte. Ele fazia entregas
• para. à, empresa Imobel e estava

dê capacete, jaqueta e botas no...,
momento. do .aci- .... : • , • ..
.ciênté.	 • ;.	 : .	 :
........reielra ainda	 .. • RA
tdigou chegar ao

• Coapital da Ca- .	 •
• c*Oeiinha, 'a pou- • 	 USAVA I
.4à metros de onde	 ,	 • .
Otãvó,.mas mão'	 . CAPA(

• • 4npegu1u. .San-

	

' • dando muito, pa-	 , .JAQ1
.	 KtWern uma ofId 	 •

i nàXneciInica na es-	 • • " .. •
: cigana do. hospital. O rapaz já che-
.g-ou filem vida ao pronto-Socorro.

n

'PP enterro de Pereira foi realiza-
' ,db ontem, às 16 horas, no Cernité-
• .rio Horto. Florestal. Parentes e

igtm.igoa . estavam revoltados. 'Ele
eia um rapaz supercuidadosow,

• ' laziiçiktou a engenheira Marina de..	 .

Almeida, que trabalhava com ele
na empresa. 'Andava todo equi-
pado justamente para evitar aci-
dentes."	 .	 ;	 .

• .•	 ,•	 .

Perigo—A família de Pereira fez
um apelo para que se tente evitar'
novos acidentes com pipas. "É
preciso que haja um alerta às
crianças e adolescentes, para que
eles entendam a gravidade do fa-
to", disse uma tia do rapaz, Diva
Gabriel de Souza.

Segundo ela, a família ainda •

não está em condições de pensar
em Processos, mas quer ver os
culpados punidos. "Nada o tratá

de volta, Mas pre-
cisamos acabar
com isso", disse.

kPAZ	 .	 `Caso contrário,
mais pessoas vão

BOTAS,	 morrer.'	 •
A decoradora

CETE E	 Helena Mendes,
que também tra-

UETA	 balhava com Perei-
	  ra, concorda que

alguma coisa pre-
cisa ser feita urgentemente. 'Já
ouvi outros casos e acho isso um

•absurdo", disse. 'Providências
•precisam ser tomadas para evitar
novas tragédias.' O 289 DP está
Investigando o caso e vai abrir um
inquérito para "apurar responsa-

. bilidades".
_ .	 . ,:*	 _;.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaylio, rubricado como foi

do processo n°	 78 	 de19.97 	 28...] :02 	 1..97	  NI

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto consta,

PL. 626/93

24/97

63/97

Lei 12.160/96

Manifeste-se o autor sobre

os Projetos de Lei 626/93,

24/97 e 63/97, por conte -

rem materia le m 	 e r.

it\n

tC/0,13bt507

re'dente

Ao nobre Ver. Nelson Proença:

Tomar ciência e devolver.

12.03.97

VEZ—A/07tel.H0

&Sr" TOM% Lek Gladio

41

autor sobre
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Presidente,

Antes de procedermos à análise dos Projetos de Lei n°s 24/97, 063/97 e
626/93, devemos louvar a iniciativa dos Nobres Vereadores que os apresentaram,
eis que demonstraram elevado espírito público, preocupando-se com a integridade
física dos cidadãos paulistanos.

Todavia, comparando-se o texto do PROJETO DE LEI 78/97, de nossa

autoria, com o Projeto de Lei n° 24197, pode-se constatar que o nosso, além de
prever a proibição da comercialização  e da utilização do cerol, prevê, também, a
proibição da produção e do armazenamento, o que o torna mais abrangente. Ao
prever as penalidades, nosso Projeto é muito mais específico ao cominar penas
para os estabelecimentos que não só vendem o cerol, como também, substância

010 similar (art. 2°, inciso I). Com esta adição fica a redação da lei mais consentânea
com o princípio da obrigatoriedade da previsão legal das penas (art. 5°, XXXIV da
Constituição Federal).

Fazendo agora a comparação com o PROJETO DE LEI N° 063/97, o qual
apenas proíbe a fabricação e a comercialização, chega-se às mesmas conclusões, no
que tange à abrangência, uma vez que o nosso Projeto de Lei proibe, além da
fabricação e comercialização, o armazenamento e a utilização. Quanto às penas,
basta uma comparação perfunctória para se notar que também neste ponto o
nosso Projeto de Lei é mais abrangente e específico, atendendo o princípio
constitucional retro-mencionado (art. 50, XXXIV da C.F.).

Por derradeiro, 'comparando-se o nosso texto com o PROJETO DE LEI N°
626/93 as diferenças ainda são mais evidentes. Este só proibe a comercialização,
não o armazenamento, comercialização e utilização. Em nosso projeto se prevê
tanto a punição para pessoas físicas como para as jurídicas. O PL de n° 626/93
prevê apenas punição para os estabelecimentos comerciais. No que tange às

IP punições, repetimos o que já dissemos quando da análise dos PL 024/97 e 063/97
é com muito maior razão, já que além do projeto sob análise ter previsto multa
que já se encontra desatualizada, não é tão completo e abrangente quanto o
nosso.

Por todo o exposto, Sr. Presidente, é nosso entendimento que deva
prosseguir a tramitação de nosso Projeto de Lei, para a devida discussão.

Era o que tínhamos a ponderar.

}ão Paulo, 25 de mar - de 997.

NELSON GUIMARÃES PROENÇA
Vereador

CÓD. 0561
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Requeiro na forma regimental, que o documento anexo
(cópia de artigo de jornal O Estado de São Paulo, dia 13.5.97), seja
juntado ao processo referente ao Projeto de Lei n° 007807, de minha
autoria, que "PROIBE A PRODUÇÃO, O ARMAZENAMENTO E A
COMERCIALIZAÇÃO DA SUBSTÂNCIA DENOMINADA "CEROL", NO
ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO.

NELSON GUIMARÃES PROENÇA
Vereador

' 1

H 5 MJ 1997
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• , ACIDENTE

Lmh. ' a. de pipa
- pode ter causado..•
morte de PMs ,
SargéntO e cabos faziam '

• rappel em helicóptero'
• e* Brasília quando as.•

cordas sé :rom.peram'!'

B

.
RASILIA,-- lima linha de
pa com cerol pode ter causa-'..':
d4 á 'norte de três policiais

militares 'que faixam rappel em um
helicóptero da Policia Federai, du-
rante um treinamento, em fevereiro:
O Centro Nacional de Investiga.çõeS--
e Prevenção de Acidentes Aéreos

• (Cenipa) achoU' resíduos dé.vidro?
sílica e cola de madeira — compo-
nentes do cerol nos pedaços de
cordas examinados. O segundo-sar-

• gente Laércio Pereira de Almeida e
os cabos Marcelo Roberto Assis Ro-
cha e Everton Messias Kugler caíram •
de Uma altura de 200 metros...

• O relatório do Cenipa não é defini-
tivo, mas as evidências indicam que •
tem base. "A linha pode ter cruzado

•com as cordas durante o desloca- •
mento do helicóptero", afirmou on-
teni "o tenente-coronel Afonso Eli
Teixeira Machado, comandante do
Serviço Regional de Aviação Civil de

•Brasilia (Serac-6). "O cerol é perigo-
so á em alguns casos, parece uma
navalha!	 •	 •	 •	 •

• A primeira hipótese para; a causa •
do acidente foi uma manobra brusca •
do helicóptero. Pelo relatório do Ce-
nipa, as cordas estavam em bom es-
tado e poderiam suportar peso equi- • ,
valente a 3 mil quilos.A probabilida-
de de o acidente ter sido ocasionado
pela linha de pipa é reforçada por
testes do Centro Técnico Aeroespa= •
dal (CTA), em São José dos Cam-
pos. Os técnicos cruzaram uma linha
com cerol em cordas com 'até 120
quilos. Em pouco tempo, elas foram
cortadas. (Edson Luiz). 	 •	 '
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PRORROGAÇZO.

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, 31 I 0 51 94.

Vereador Wadih Mutran

Presidente da Comissão de

Constituição e Justiça
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Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
Nelson Guimar'ães Proença, que proíbe a produe4o, o
armazenamento e a comercializaç'ão da substância
denominada "Cerol", no âmbito do Município de So Paulo.
Consoante estatuído na Constituiço Federal, art. 24, V,
compete à Unio, aos Estados e ao Distrito Federal
legislar concorrentemente sobre produç'ão e consumo. 
já o art. 30, I e II, da Carta Magna atribui competência
ao Município para legislar sobre assuntos de interesse
local e suplementar a legislaç'ão federal e estadual no
que couber.
Por outro lado, o C6digo de Proteço e Defesa do
Consumidor estabelece:
Art. 10 - O fornecedor no poderá colocar no mercado de
consumo produto ou serviço que sabe ou deveria saber
apresentar alto grau de nocividade ou periculosidade à
sailde ou segurança.
Art. 55 -
5 19. - A Uni2io, os Estados, o Distrito Federal e os
Municípios fiscalizar'âo e controlar"âo a produ4o,
industrializaç'ão, distribuiç2io, a publicidade de produtos
e serviços e o mercado de consumo, no interesse da
preservaç'ão da vida, da segurança, da informaç"ão e do
bem-estar do consumidor, baixando as normas que se
fizerem necessárias.
Como vemos, a presente matéria insere-se no campo da
competência concorrente das entidades da Federaço.
Desta forma, encontra guarida nos arts. 24, V; 30, 1 e
II, da Constituiç'ão Federal; 13, I; 37, u caput"; e 160,
III e IV, todos da Lei Orgânica do Município; 10 e 55,
19., do C6digo de Prote4o e Defesa do Consumidor (Lei nR
8.078, de 11 de setembro de 1990).
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss2ies
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
Por fim, registramos que se encontram em tramitaç'ão mais
três projetos, os de nR 626/93, 24/97 e 63/97, cuidando
do mesmo assunto. Instado a se manifestar sobre tal fato,
o autor da propositura, às fls. 09 7 afirmou ser este
projeto mais abrangente que os demais.
Ante o exposto, somos
PELA LEGALIDADE

Ho entanto, visando adaptar o projeto à melhor técnica de
elaboraç"ão legislativa, sugerimos o seguinte
substitutivo:

SUBSTITUTIVO HR	 /97 AO PROJETO DE LEI NR 78/97.

17 - RELCOM
17-0257/1997
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amara Aractizalia ao mi o„roi.:	 a	 produç2-io,	 o
armazenamento	 e	 a
•omercializa4o	 de
substância	 denominada
"Cerol",	 no	 âmbito	 do
Município de S'ão Paulo.

A CÂMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decret a:
Art. 1R - Ficam proibidos, no âmbito do Município de S2ío
Paulo, a produç7Áo 7 o armazenamento, a comercializaço, e
a utilizaç'ão da substância constituída pela mistura de
cola e vidro moído, popularmente denomin0a. H Cepor, ,e
seus similares, que tornem cortantes asjinhasutilizadas
nos brinquedos popularmente conhecidos cOmo" pipas e
papagaios, ou seus similares.
Art. 22 - As infraç2ies ao disposto nesta Lei sujeitaro'O
infrator às seguintes sanç2ies:
1 - No caso de estabelecimentos comerciais que vendam
"cerol" ou	 similar,	 ou	 ainda,'	 1:iti•as . cortantes'
confeccionadas com tais substâncias, 'será -aplicada uma''

u . , 	 . 	 ..::,. 	 •
multa de 250 (duzentas e cinquenta) UFIRs. . ,
II - Aos cidados maiores de 21 (vinte e um) anos que
utilizem "cerol" ou similar para confeccionar linhas
cortantes; que armazenem ou produzam as aludidas
substâncias; ou ainda, que usem as mencionadas linhas em
"pipas" ou "papagaios" e similares, será a p licada a multa,

1U11.-de 50 (cinquenta) UFIRs.	 .	 .	 . -
§ 12 - Os responsáveis por menores que sejam encontrados
praticando os atos arrolados no inciso IP,:1:-Fi:Car2.idr'
sujeitos à mesma sanço.
Ç2 29. - Em qualquer doscasoSAg-nevia'aiso i'ociscisLacima
o material, e os papagaios e pipas sero apneene.líclos : e.
entregues ao árg'ão competente, para as providências "'
cabíveis.
§ 39. - Mo caso de reincidência 'a multa será aplicada em
dobro.
§ 49 - Em se tratando de estabelecimentos - comerciais, a
persistência na infraç'ão,' 'arS6s á % reincidência, sujeitará
o infrator a interdiç'ão, independentemente de aviso ou
notificaç'ão, sendo-lhe assegurada a ampla defesa em
procedimento administrativo, a qual no terá efeito
suspensivo.
Art. 3R - O Poder Executivo regulamentará a presente Lei
no prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data
de sua publicaç'ão.
Art. 4R - As despesas decorrente; da execu4o desta Lei
correr .ão por conta de dotaçes orçamentárias pr(':)prias,
suplementadas se necessário.
Art. 5R - Esta Lei entrará em vigo 	 na data de sua
publicaç'ão, revogadas as disposiçes -n cont á io.
Sala da Comisso de Constituiç"ão e J stiça ) iti707qA-

\
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AO NOBRE VEREADOR,;„,IÇO

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Politica Urbana, Metropolitana

e Meio Ambiente.

À Dou t3 C.s,ornisso

ii7,01.,Aica	 i.'.elropo;itana

e Meio A:.113i,:iite

..06..1  04 

fi,ELEN-it-haV4NZO
Afailetenie Parlamentar

Recebido na Comlasto de

Politica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente

Em  16/Q6/2as  jCO  h.

MARIAMALIA IgÉ945NCELLOS OUGINTO
Secretária da omissão de PolltIca Urbana,

Metsepalhana • Melo Ambiento



:WMISSRi0 DE POL3'.TICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

âmara Amical

.::!r e a el ora Alda zia "Vots t

Presidente da Comisso de Poli:Ri:a Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo decorrido o prazo regimental

para análise desta propositura e hamendo a necessidade de

maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

nesta Comiss'ão, conforme disposto no art. 63, caPut, do

Regimento interno
Em, 0 4 104999

•
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y	 13 AGO 199?	 *13 AGO 199?	 *

13 - RDS
13-1847/1997

o funciOnário.

'âm,a,a Apicoai&	 att É

na forma regimental, que o documento
anexo (recorte de jornal O Estado de São Paulo de 08108197), com a
publicação "LINHA DE CEROL PROVOCA ACIDENTE COM PÁRA-
QUEDAS", seja juntado ao Processo referente ao Projeto de Lei n°

• 0078(97, de minha autoria, que PROIBE A PRODUÇÃO, O
ARMAZENAMENTO E A COMERCIALIZAÇÃO DA SUBSTÂNCIA
DENOMINADA "CEROL", NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO.

Sala das Sessões,	 agosto de 1997

NELSON GUIMARÃES PROENÇA
Vereador

-,„--,..................„...,,,_

D':: il'i..2VISÃO

13 AGO 1997

-DT.10-

CÓD. 0561
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Linha de cerol
provoca acidente
com pára-quedas

Campeão cai de uma
altura de 15 metros depois
que cordas se rompem; seu

estado é grave
JOSÉ MARIA TOM AZELA

S

OROCABA — O pára-que-
dista Ricardo Petená, de 39
anos, campeão brasileiro e

sul-americano de saltos, caiu de
uma altura de 15 metros depois
que seu pára-quedas foi atingido -
por uma linha de pipa com cerol,
ontem em Sorocaba. A linha com o
material cortante atingiu várias
cordas do velame, conjunto de cor-
das que sustenta o pára-quedas,'
fazendo com que ele entrasse em
colapso. Petená, instrutor de uma
escola de pára-quedismo na cicia- .
de, caiu no quintal de uma casa, na
Rua Salvador StefaneW, periferia
da cidade.

O pára-quedista sofreu tratunas 1
abdominais e fraturas múltiplas
nas costelas e membros. Socorrido
por uma equipe de resgate da Poli- .
cia Militar, foi submetido a uma ci-
rurgia no Hospital Unimed de So-
rocaba. Seu estado é critico.

O pára-quedista Geraldo Ron- '
don da Rocha Azevedo, que saltam
com Petená, disse ter visto quando'
a linha da pipa enredou-se no vela-
me. O delegado Atila Fonseca Ri-
beiro, do 49 DP, abriu inquérito.

Ele determinou o recolhimento .
do pára-quedas para que seja exa-
minado por peritos do Instituto de

lC •n •rai alistica, Segundo ele, soltar.
pipa é m cerol é crime, pois coloca
em risc a integridade fisica de ou-
tras pe 

o 

as. Se o soltador de pi-
pas for menor. de idade, comete ato .
infracional. "Estamos investigando
para descobrir quem soltava pipa
no momento \ do acidente", disse'
Petená é um dos pára-quedistas'
mais experientes em atuação no:
Brasil, com mais .de 9 mil saltos. = ‘
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-1085/1997	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 78/97

1.6 - PAR- PAR
1 -1085/1997

•

De autoria do Ver. Nelson Guimarães Proença, o presente projeto de lei,

n° 78/97, visa proibir a produção, o armazenamento e a comercialização da substância

denominada "cerol", no âmbito do Município de São Paulo.

Justifica o autor que ultimamente têm ocorrido inúmeras tragédias pela

utilização da substância, diariamente noticiadas pela imprensa, requerendo, assim, dotar

a municipalidade de instrumento legal que vise coibir a sua produção, armazenamento e

comercialização para evitar novos episódios funestos.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela legalidade da

propositura, tendo apresentado substitutivo à mesma apenas para adaptá-la à melhor

técnica de elaboração legislativa, ou seja, apenas melhorando a forma, sem mudança de

conteúdo ( fls. 14 e 15).

Verificando o material noticioso referente ao assunto, apresentado pelo autor

e juntado ao processo em diversas páginas, percebemos efetivamente a gravidade do

assunto. Há casos de motociclistas que faleceram por terem tido suas veias jugulares

seccionadas por essas linhas cortantes quando trafegavam pelas ruas; policiais militares

que morreram quando faziam treinamento com cordas descendo de helicópteros (as

linhas com cerol, como navalha, romperam as cordas); pára-quedista que morreu depois

de cair de uma altura de 15 metros ao ter as cordas do velame, conjunto de cordas que

sustenta o pára-quedas, atingidas por linha com o material cortante.

Note-se, portanto, que, de um folguedo que em sua origem é inocente, e que

já trouxe inúmeros momentos de alegria para a garotada, ocorreu sua transformação,

pelo advento da vida moderna, com suas variadas formas de ocupação do ar, em um

instrumento letal. Dessa forma, infelizmente, soltar pipa com cerol já pode se

considerado crime, pois coloca em risco a integridade física de outras pessoas.

CóD. 0522
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Folha n". ZO 	 do proc.
N. 	 do 19  97 

fo cionari,	 ,

eániara Am.eraide 
vao mi

Uma vez, porém, que a maior parte dos que soltam papagaios são crianças,

é mais adequado, a nosso ver, uma proposta como essa que estamos analisando, que

procura prevenir na sua origem o problema, para não termos que, mais tarde, chorarmos

diante de tragédias já consumadas.

FAVORÁVEL, pois, nosso parecer, subscrevendo, ainda, o substitutivo já

citado da emérita Comissão de Constituição e Justiça.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, em

fi

17	 RELCOM
17-3110/1997
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0 S.	 - Vamos dar abertura a audiencia

pilblica referente ao PL 324/96, que regulamenta a venda de botijaes de

gás az postos de gasolina. Esta audi gncia pb1ica tanbam refere-se ao

PI n2 0063/57, do Vereador Jose Viviani Ferraz e tanbam ao PL 0078, do

Vereador Nelson Guimarães Proença. Vamos começar com o projeto de lei

alie regulamenta a venda de botijaes de gás em mostos de gasolina. Gos-

taria de convidar o Sr. Waldir Sanches, do Sindicato dos evendedores

de Gás de S ,5.-.• Paulo, Para Partici par da Y:esa. (Paus . ). Gostaria

vidar, também, o Dr. Carlos Alberto Edsel, do Sindicato dos Revendedo-

res do Come:rejo Varejista de Combustíveis Líquidos e Gasosos e Der i va-

dos de Petrjleo do Município de Sto Paulo. Gostaria de convidar t2,,Ibm

o rajor Nelson de Almeida, do Corpo de Bombeiros, para fazer parte da

esa. (Pausa) O presente projeto de lei prevg a comerfcialização de vá.

-ri os produtos nos postos de gasolina n2 cidade de So Paulo; entre ele

a venda de botijaes de gás de 13 Quilos. Algumas audiências pUblicas

já -Fo -r2r1 re .li z. d2s, com relaço 2 este projeto. Contudo, . i gum2s 1±ni.

a

Ei
8

n

,

•
!7;.:

n,;

r.:

••••
;

t

taran—se em discutir o assunto da segurança. Se era seguro ou rl o, a Vel

da de gas an rostos de gasolina. Quanto a esse as pecto, pelo que pude

observar, as audi gncias anteriores atingiram seus objetivos, esgotando

o 2ssunto0 Sol-; citei esta audiância miáblica para discutir outros aspec

1-
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.Transito

tos que me parecem importantes e que mouco foram discutidos nas audiân

cias anteriores. Gostaria de saber se, aprovada esta lei ouantos em=/ _	 -

gados entregadores de gás, poderão perder seu emprego. Esta á uma oues

tão importante, uma vez Que as distribuidoras vão dividir es paço com os

postos de gasolina, deve acontecer um desemprego em relação a isso.Quan

tos empregos serão criados a mais, az postos de gasolina, para cuidar

•
2specif i c-1,-L 2 1'2 venda gP gas? Pode haver uma co- ,pe n s 2 ç 2 o, arn contra—

„-. •maruida.	 aspecu.,, cae	 1,1unicipnl r;.2

São Paulo, hoje. Outra pergunta cue faço á a seguinte: os atuais fren-

1,	 I

g	 I
C

ãa
k
R

.^

a

g,
R
A

o

-;

tistasn, que fazem o abastecimento de veículos nos postos, á que vão

cuidar d2 venda dos botijSes de gás? Acho que quem poderia comentar ou•
responder as nossas perguntas, talvez seja o representante do Si-rr'ic2'--

dos Revendedores. Peço a todos, Guando falarem, para citar o =me e 2

entidade a r .,-.; 2 r — ^ 	 d• Todos ,LLZ: •	

-a palavr,

acesso ao microfone.

S. CA17-.0S !.5 7 : 12 ---'7'0 EDS-7.1, —	 -_ome e Carlos Uberto —

sei, sou diretor do Reco", Sindicato dos ?Os—Revendedores do Wuric-rPio

de São Paulo. Em principio, consideramos que pode haver aumento do em-

pr =.sr--n_ botijSes de gás ou da outros produtos. Coá



sideramos, tambem, que isto representa um auxilio muito grande à mopu-

lação. Especialmente na periferia, a compra de bujSes de gás ap js as

oito horas da noite e muito grande. Por quê? Porque na periferia a riais

ria sj tem um bujão de gás. Ao retornar do serviço, a pessoa T.'à que o

bujão está terminado. A Unica opção, reaImer t, são os postos de gaso-

l ina que funcionam 24 horas e modem servir na emergência. Na realidade,

essas pessoas não têm condição de receber o bujão de gás durante o dia

mornue a fnni11 2, toda trabarr  fora. Dessa maneir ., , considero que Pode-

r; haver um incremento de empregos, localizados mrincimalmnte na meri-

gri l onde o volume será maior.

O SR. 	 - O senhor acha, então, Gue,

alam de aumentar o numero de empregos, vai facilitar a vida do consu-

midor do boti jR.o de gas? Ele vai Poder dispor de outro horário, Gue

não aquele normal de trabalho, Para adGuirir o bujão de gás?

CARLOS .MEETO EDSEI -
, 	 .

, 	

'14duvida. A _L_Lberaçao daé,11.
•n•••,

venda de botijSes de gás, no município de São Paulo, já existia, Em

runçao dos Problemas que ocorreram, de risco, a Prefeitura resolveu pa

rPlizar essa venda, há cerca de 2,5 a três anos. O Gue tr.hos cons-

•

•
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tatado j que a venda durante o dia era muito pequena, mor a noturn2

era muito grande, justamente para acuelas pessoas que não tinh2r1 um se

gundo bujão. Acredito que isso seja um serviço adicional à população

e também uma forma, eventual=te, de competir e barate= o mreço ao

consumidor ffnal.

O S.	 n senhor acredita

cale o .Lrentista code realizar essa venda ou ser, necess, —i o um, messo,

especializada para esse timo de venda nos mostos de gasolina

"1".n' A32.7-17-rn — 1-"U2'-j-n 	 — 2 —te do Corpo de

Bombeiros,

r)
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no vamos entrar na parte da comer

I
cializanao se "v-.1. --r.= rar emprego ou no. O Colarmo de Bombeiros v= i...	 _ -

ty,,r aDerias na parte de segurança.

quanto a pergunta do Senhor, hoje FTZX estamos exigindo a

Brigada de	 '-b	 '	
•

Incêndio nesses estabelecimentos: postos de .,7-solina. .1 _. _	 w—

para-raio. A Brigada ja exige dos Postos de gasolina algiml =1 esui

's •carret., de acordo oo:	 .Lii_: as nossas esueccçoes.

disso, 

extinto-r,-,s

F.3

r •;

)».5:
;

-)

t

e

:.;.uanto á zarte do GLT, tivemos varias .-reuraoes discutindo o assunto e,

desct = ru	 1c  steja dentro da 1 3m1 u2 c=o, Tluar -:o e sue seva estocad o em

cada posto, se estiver dentro de um 1-:Y-ite seur=-- ,,, de uzz7m= =-re2

,u_ esteja ventilada, _-E0 vejo problema algum. Tudo sue for Para melo-

var 7 no tem problema.	 f=-remos a1ga.as exigencias --: 1, =nto a local,

suanto a estosue pa,-a sue da.-;ui a DOU20 O posto t;odinho seja um demjsito

de LT.0 Pessoa l 	foi 	 te: condices— eu-

,

•

• :
•

-	 5. do

1.

;.:sindicato dos venderdores de gas de àe_o Jfaa_Lo, o enor tem ma obsr

vao = fazer

KPOGRAF



mele,fy-sr,1-	 -	 -	 ..	 —;,-- • ,• zz;	 •
—40	 2;4..	 •

'	 ' • --

FOLHA ORADORDATAR0012110 I TAQUIGRAFO COAR. APARTESESSÃO

Jsnelise TR3nsITo 17 . 12 . 972L.9

•

Podemos contar hoje em torno de

CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA—
U

;,•-•

(fr's

è •

I.>

ii

:n•

1-;¡

n•!:

•
5

0  SE. ":TL.DIP, 	 - Sim. Primeiramente, respondendo

,
sua pergunta sobre o desemurego oue afetara a categoria, isso e mublico

e notorio, cue os mostos do município vendendo gas,

acarreta, vai í gerar ira desemprego so na categoria dos revendradedores

de gás hoje em torno de 10 mil empregos, fora =eles Que vai gerar mas

co rnparll ias distribuidoras de gas cue fazem

:3ue az calculn-os hoje em torno de uns 15 mil em-oregos.

-	 ,-Laba

'n	
.

 hoje	 rxd4 strib: 11 ç20 de g2s no municimio de Sao

9.1jm do risco cus

c -nr-n -I da entrega automática

L",	 rs
;

Li

r-.

. ,•
,

25 mil a 30 mil funcionarios.

0 SR. - O Senhor acredita cus es-
;

ses	 ou 30 2.1-il, com essa modalidade de ve-ida"--_	 a_

,	 _
0 52 - E WALDTP.	 - Com certeza.Alem desse dado, eu

gostaria, se o Senhor =e -er=itisse, eu fiz um breve histCrico, ames=--T
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dde o Senhor já ter dito das audiân cias que teve lá, mas eu gostaria,

poroue eu acho de relevarcia.

Meu nome j Valdir Sanches, sou Presidente do Sindicato dos

Revendedores de Gás da Capital de São Paulo. Durante as audiârlcias

cas, realizadas na Comissão de Pol-Itica Urbana, retro-oo1itn 2 e Meio Ara-

,
bient /e ficou c l aro zua P -, t-.z as varias entidades cue prestaram seu de-

poimento, a contrariedade ao Projeto em ouestao cue visa a venda de gas

em rosto de gasolina. ___Le= dos documentos Por nos aPresertPdos

dânca. d 2.cue l = mesa, o cual to=c a liberdade de entreg=r

,
copia, o qual solicito sua juntada

ralguns	 s... -I- O Y.".: o=1,-3 , 0 do * Corpo de Bombeiros A= 7-:".1-: ^ Mil!-

;ar do Estado de sao Paulo c',1de-w.=^,,do à Procuradoria do 7:inistj-r'io

.-blico Federal em Sao _"D,Lu-1 o, e= suas consideraçoes, diz: _T.te= 3. A ava-

liaçao técnica e consideraçoes sobre Periculosidade de comercializaçao

de GL: em postos de gasolina. Co=enzs:rio. "O Co= de Bombeiros, atual-

mente 7. no apresenta meios adequados par7., a avalia-ao cnica sobre

presente	 A -
, • gostaria de

o

"7" "7"-'-cericulxos-i dadP de come.ci,.,,_Lz.:,_ç_u	 :Lu:- e= postos c.e gasolina. 2rz

For-z, indicamos o trabalho como DÁlise de riscos relativos a	 •

lizaçio de rLD	 mostos de serviços elaborado p ela Fundacentro doa"	 •

z nist jrio do Trabalho, constante n o 	 o ±'Lio. Sobre esse
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trabalho da Pundac±entro, cue o Comandante do Corpo de Bombeiros a se

referiu, nos destacamos o seguinte: Esse oiiw. o da Pundacentro foi ia en-

dereçado à Justiça de acident o s de trabalho d o capital sob-^e 2 vendo d

gas em Postos de gasolina e em seu ••:-'1.,t-r xxg± artigo 4 2 ele diz: "Sob= o

ponto de vista t gcnico, nossa anilis preliminar de riscos demonstra que

existem s i tuacoes com potencial de causar danos graves a pessoas, bens

e i .r_stalaçoes, tanto interna como extxerna=te aos estabelecimentos em

casos de z ocorrenci p_ de acidentes ou defeito co .L.; os botij3es.

?:4
N

i• n

k 4

Ca:

n
c;

;-'

sobre u= tz relatrio técnico, encaminhado por uma comma-

nhia d . zro s ao Larstrio de Ci-- .ec . --o e r,". ecologi . -`o voravel ao comrrcio

de gse-1 postos de gasolina, e- seu 	 -	 sue os• k'	 •n•

SEriores atentasse 	 ra essesdetalhes. - " T de nosso entender tambem

•7.ue os Procedimentos abaixo citados devem ser rigorosa-mente obedecidos.

• 1,
	 davam Os • ootJ_Joesser colocados em re= exclusvament o mo,-=

,^	 .f
fia, a distancias pre—estPbelecidas das bombas de combustiveis, em local

,
1	 .	 _ •ventilado e ar=, r--- Devem se-r. exvivaaos locais proximos a circul.r ao„_-„

•
ponto de venda aio deve ter por—os (2.._	 „,

latas, aateriais -ombustiveis e outros que - riscos . instala-

fçao." Ora, no minimo, esse parecer do n4inisterio de Ciânc i a e rPe fsr olo-

• vejamos. As atividades principais dos postoscontraiitrio. Seno,n

ã

WPOGRAF
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zosoli r o são os chamados userviços auto-motivosi ou seja, abastecimento,

.	 • „ / lavagem, 4-- -a ue °leo, etc, onde a entrada do veiculo

no Posto e fator Pre ponderante para a execuçao desse serviçol'resultar-

do emPoritos de • gricao. Como e C122 se evitara a circulaçao das-

ses carros Proximo ao armazenamento de G= A estrutura de um mosto de

feitagasolina	 •	 •
, 	 1J-C".	 boxes	sopre	 de  a-

ra  lavagem de automoveis, 1ial i - 2 ç3a e troca de oleo. Portanto,

.!
lo tas / T.ebaixo m_Je ritos, Pontos de eletricidade e materiais combus tíveis

se verifica por toda a sua eztensao. Sendo assim, como e oue se evitara

o armazenamento de gas longe desses locais?

ainda, se	 me	 destacar alz-mis de- _ -	 -w

'" 1".2-' de fundental relevancia fetos durante as audiencias 17, publicas

.
cue, se-	 realçara° nosso ponto de vista Quanto a Proi -o±i-

çao da venda de gis de cozinlia em postos de	 O Sr. Jose Carlos_

7. omina do Instituto de .Ze Pesquisa Tecno16gica do Estado de S.o Paulo,

. n ,_, -1.contra o projeto, e destacamos a os	 de c e-

.~
.JaG de	

tem um :_	 ,. , sco -L,rinseco l, o

• -	 •	 •	 ..	 •^1 I •=.	 "1 •:,	 n	 •,• n-•%-"..-..:1,
. 	.......	 _ ,.: ..-:- -, ex

p losivo.  :.:._.:.s.0 / por si so, ,...-.-, ,.$ --. s-, perigo so • -= -•''''"" '''',... • •	 p r,..,i.s.....,_ ....,j  

existe um ,;, --7rovP-rnte oue e a oualidad	 ,,e dos o...joes ã oue estio	 mer--

cado...

•

• •

a

•,-

-;•

r,

c,
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DATA ORADOR DONT. *PARTE

411~111111~~. Esse á o ponto mais grave com o qual deverí

mos nos ocupar.

Por este motivo, nos posicionamos contra a venda desse pr -

duto perigoso; estatisticamente comprovado, são diversas catástrofes

que acontecem todos os dias fora de um local adequado. Ele deve ser v

dido dentro de postos credenciados, fiscalizados, onde se tem seguranç .

Falta isso. Hoje a fiscalização á fraca, tem que ser aumentada, incent.

vada, inclusive nos postos já existentes.

Somos, portanto, favoráveis à venda do gás nesses mostos

credenciados e autorizados.

O BR.Eicardo Rodrigues Serpa, da CETESB, tambám contrário

ao projeto em questão fez o seguinte pronunciamento:" Venho aaui mani-

festar a posição da CETESB, enquanto grgão de controle ambiental, eon

trária ao projeto de lei. Por que 7 Iremos tentar justificar a nossa

posição. Tenho um. histgrico. SO este ano 35 acidentes por contaminação

com combustíveis nos postos de gasolina.Entendemos que os postos de cai

bustiveis ja sao uma area de risco. g exmansao de outras atividades ne-

se tipo de estabelecimento estará levando um afluxo maior dos membros

da comunidade para os mesmos, enquanto une tal estabelecimento deèe s=

•nnnnn

r.

Lç.

a
R

II

á

1.¡

ti

nn•

usado
,

osso ver, unica e exclusivamente para abastecimento de veicul4s,
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•
do da residencia dos munícipes da nossa casa. E com um agravante, o v

El=

ggo ffl§i2CX temos o poder de licendiamenóo dos estabelecime

_	 4.44	 Z	 • ,cr,:à,
. • -5-;	 •	 -	 s,

,
_	 -

tà.é.•
.- 

_ .	 _	 _	 - 
	 — — -	 =	 - - - - -  - - - -	 -

•

~-gt.	 --triMilkeigigi~~0etr,
rffl funcionário
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Com.Transt.Carla 17.12.97

seguindo Sua retirada do local, principalmente nas arcas urbanas

Talvez isso se justifique ao longo das vias, para'autrg54,

atividades como lanchonete pana umn parada, nada alem disso.
•

O botijão de gás trará um risco 4pdicional4 à atividade fim

que o posto desenvolve hoje já não e bem direcionada. CS vazamentos MD!

trem isso. Para se ter UMP ideia, dos casos que a CETESB tem conheci-

mento, no período de 1986 a novembro desde ano, temona 135 vazamento:

de combustíveis, gerando as mais diferentes sátuaçOes de risco, isso

ja em relaçao as atividades dos postos.

Colocar agora o frentista ou outros funcionários desses et

,
tabelecimentos para manipular botijoes de gas de forma inadequada, p

que teremos estailelecimentosB com áreas muito pequenas, não KIX existe

normas definidas para isso, fará aumentar o adicional de risco, ao 1

zamento de combustível e um principio de ince-ndio, gerará lima reação

cadeia totalmente descontrolada.

O que nos causa mais estranheza ainda e ser um projeto do

Executivo que no passado tomou medidas no sentido contrário. O CONTRU

tem agido muito severamente com estabelecimentos do m7inicípio e agor

-parece estar favoravel a estas medidas. Isso nos causa estranheza.

1



FOLHA IÃQUIGRAITORootno

CrCarlaL-3 3
DATASESSÃO 011A001:

ans.Trãns.

MUNICIPAL DE SA0 PAULOCÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO )	 • -~01.n
— TAQUIGRAFIA —

141hzi n.',	 Pb1

17.12.97 cio

•

•

tos por legislação estadual, mas atuamos 'corretivamente. Quer dizer,

precisamos parar de correr quando acontece o vazamento e 'começamos a-

gora a ter . os fazamentos de gás talvez em função de uma manipulação

inadequada".

Fica registrada a posição da CETESB, enquanto convidada p

esta audiencia, contrariamente ao projeto de lei.

SEnhores, fica claro com a declaração desses órgãos devid

mente respeitados em suas respectivas áreas que a prática do comárcio

,
de gas nos postos de gasolina no e bem vista, sobre todos os aspecto .

Sem sombras de dividas, o mais pertinente e a segurança de nossa pouu

lação.

O abastecimento de GLP na cidade de São Paulo, ao longo de

50 anos, sempre foi feito através de uma entrega automática mo/O/parte

das companhias e revendedores de gás, a chamada entrega porta a porta,

com toda segurança. Serviço esse que cont.a com am plo treinamento dos em

pregados para manuseio desse tipo de combustível.

Portanto, ao longo desse período jamais a População ficou

desabastecida . E o consumidor ainda conta com a com pra desse produto

nos depósitos devidame nte 'credenciados e fiscalizados Un¡ca e exclusi

vamente pela comercialização de gás, também com toda segurança.

•:

tn;

r1.2i
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0 Executivo Mnnicipa1 vem apresentar um projeto de lei nes

ta Casa permitindo a venda de gás em postos de gasolina, WIMENEvisand

alterar a lei atual que proíbe esse tipo de comercio.

A lei de uso e ocupação do solo não permite o uso misto d

combustíveis como gás e gasolina, onde certamente prev; o outro risco

que pode advir deste tipo de comercio no caso de um vazamento de gas,

misturado com outros tipos de combustiveis.

Essa prática ora pretendida pelo Executivo Municipal no

visa, de forma alguma, beneficiar o consumidor. Pelo contrário, estará

certamente, ao longo do tempo, acabando com a entrega de porta em por-

ta, WIlle alijando mais de 10 mil empregos diretos nesse município.

Em fevereiro de 1995 os postos de gasolina começaram a

agiu prontamente, não permitindo essa prática, amparada na legislação,

mostrando a gravidade desse tipo de comércio amplamente divulgado Pela

imprensa.Estranhamente, agora, a Câmara Municipal recebe um projeto dr

undo do Executivo, certamente com a annencia dessa SEcretaria fisando

liberar esse comercio nos postos de gasolina.

Ora, o que mudou nesses postos tara permitir essa prática ?

Sena' que a Secretaria da Habitação esqueceu da segurança da população?

•

•
vender gás de cozinha e a Secretaria de Habitação, atreves do CONTEI],
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O SR. - Sr.Presidente, gosta

O SE. - Acabou de chegar o

•

Portanto, de forma alguma podemos nos calar.Trecisamos, te

minantemente, combater esse projeto de lei.E, nós / Vereadores , re-

presentantes do movo, rejeitemos esse projeto, visando simplesmente a

nossa segurança e levando em consideração que esse projeto não benefi-

ciará em nada a população, pois esse tipo de prestaçio de serviço e f

to 1 ao longo de tempo, com toda segurança. Muito obrigado.

ria de fazer uma pergunta para o orador.

Presidente da Comissão de Transportes, nobre Vereador Jose Viviani.FEr-1

raz. Quero mencionar a presença do Br.Valdir R. , re presentante da

Ultra gás aqui em São Paulo.

NObre Vereador, o senhor é o Presidente desta Comissão, pe

gunte o que quiser.

O SR.JOSÉ VIVIANI FERRAZ- SE for aprovado esse projeto, au

tos entregadores de gás perderap o emprego?

O SR.	 - á nossa categoráa de revendedo-1

res de gás representa cerca de 10 mil trablhadores. Alem das distri-1

buidoras de gás que fazem entrega de morta em morta que calculamos 13 a
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15 mil empregados, totalizando 25 mil empregados desempregados.

de fazer uma pergunta para o Major. Major, o gás será colocado em um

tio de estacionamento aberto. EXiste perigo de explosão ou bombustão

sendo colocado em portais, gradios. Vai ficar dentro de um gradio abe

to em um mosto de gasolina. Existe o perigo?

0 SR.

sa merganta...

O SR.

— Antes de responder a O

•

•

O SR. — Gostaria, SR.Presidente,
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que a. sessão está	 14Gostaria que o senhor falasse no microfone porque a. sessão está

sendo gravada.

OSR. 	 — Cita nesse documento que foi

feito um estudo do Corpo de Bombeiros a respeito disso. Consulta-

mos a Divisão de Prevenção de Inc'endios, estadual, ontem mesmo es-

tive com o Comandante do Corpo de Bombeiros e desconheço esse es-

tudo. Ate gostaríamos de dar uma olhada para ver quem do Corpo de

Bombeiros participou disso aí porque na Divisão ngs não temos na-

da documentado a respeito dessa mate/ia.

O SR. 	 — Se o senhor quiser, está ane-

xado, passei para o Vereador ali. Está anexado aos autos do proce

30.

O SR, JOSÉ VIVIAM FERRAZ — Más eu gostaria que o se-

nhor respondesse para mim, o senhor que 4 um bombeiro. Também sou

bombeiro honorário, mas não tenho a capacidade tecnica do senhor.

Uma das justificativas do projeto, e estamos aqui para discutir o

projeto, e que o botijas) de gás. a nosso preocuparja ff ±n~ aí

14
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não perder o emprego, mas uma das justificativas no sentido, a

minha preocupação e do Vereador Armando Mello, 4 de que o boti-

jão de gás, se não ficar em recinto fechado, não tem perigo de ex4

plosão, não tem perigo de pegar fogo. g verdade isso ou o senhor

acha que mesmo delYPnao no pátio, perto de bomba de gasolina e es-

sas coisas...

OSR. 	 - Vereador, para cada post4

e uma situação, tem a sua área. Desde que se limite a capacidade,

desde que se observe az regras de segurança, espaçamento e tudo,

4 o que nós chegamos à conclusão, destanciamento, área ventilada,

tudo isso, não haveria problema.

O SR. JOSÉ VIVIAEI FERRAZ - Havendo uma distância e

área ventilada.

O SR.  - Ddstância l local arejado l co-

mo ele falou, essa parte de canaletes. Desde que respeite isso ai.

tanto é que quem cuida comigo dessa peite é o Tenente Mota, até

gostaria que ele se manifestasse, nós não fazemos objeção.

1..
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eiros não	 rtQuanto à parte de empregos, o-Corpo de Bombeiros não

vai entrar nessa área...

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Não, o emprego e tmaa outra

s.-1coisa. Vamos cuidar 1 dele para proteger o pessoal ai. Mas eu go

taria de saber o seguinte: como aqui temos de ser honestos coXm

njs mesmos, dia o seguinte: x que se colocar botijão de gás... po

que aqui está o posto de gasolimP , se colocar o botijgo de gás no

pátio para vender tem perigo de explosão. Então, o senhor acha que,

o gas explode estando ao ar livre? É isso que eu gostaria de sa-

ber.

O SR.	 T Não, ai também não. Não 4

o caso. Ai que eu falei: cada posto tem uma situação. Tivemos uma

comissão agora que veio dos Estados Unidos e lá tem essa revenda

em postos de gasolina, mu nos informaram disso ai. Agora, o Sr.

Valdir apresentou isso ai e gostrriamos ate de verificar quem em-

pédiu isso ai para que..., estou representando o Comando do Cor-

p0 de Bombeiros aqui.
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O SR. JOSÉ VIVIANI FERREI - Está certo. Agora eu gosta

ria de fazer uma àutra pergunta para o ser lior: se um posto de ga-

eolirp, se uma bomba de gasolina pegar fogo..., vamos supor, a ba

ba de gasolinP pega fogo, os botigies estão lá k a 20 metros: se

fogo chegar, eles tem perigo de explodir?

OSR. 	 - O botijão de gás também

tem as válvulas de segurança dele. Agora, s6 se, vamos dizer, ti-

ver uma explosão do posto inteiro. Ai, tudo bem. Más assim no ca-

so... já tivemos inc'éndios em postos ai que não OCOTTCUL nada diso

O SR. JOSÉ VIVIAM FERRAZ , - Eu gostaria, se o Vereador

Armando Kellão, que está presidindo a sessão, permitir, que o nos

ao colega do Corpo de Bombeiros desse o nome dele e desse uma ex-

plicação para nés.

O SR. MOTTA - Sou o Tenente Motta, trabalho na Seção

de Atividades Técnicas, especificamente na área de vistoria. Den-

tro da seção, eu cuido de gás natural feito
NPOGRAF
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leo. Como disse o senhor anteriormente, temos certas regras para

poder armazenar botijões de gás. Então, essa lei não seria para

todos os postos, essa j a nossa pergunta.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ — Essa lei j para todos os

postos. A lei não pode ser específica pra um posto sg.

O SR. MOTTA — Más veja bem, existem dirimias diferente

tipos de mostos de gasolina dentro da cidade de São Paulo, desde

pequenos a grandes. Voce- tem que atender as normas tjcnicas de se

gurança. Como disse um senhor aqui, temos distâncias rgnimes de

pontos de ignição. Então, são tré.s metros de qulauer ponto de ig-

nição.

Na visão do Corpo de Bombeiros não há impedimento em s

armazenar fazer a revenda de gás 2; liquefeito de petr6leá9 con

tanto que se atenda as normais de segurança. Quais? Delimitação d

area l a categoria do posto, de acordo com a área que ele possa ar

mazenar ele vai ter categorias, classe 1, 2 ou 3. Más a parte prá

tica de três metros de fiação, um. metro e meio de ralos, de x c

letas...

•
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O ER. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - UM momento, eu perdi uma

parte do que o senhor falou porque o Vereador Henrique Pacheco es

tá preocupado com o pessoal. O senhor estava fPlando que temos di

versos postos de gasolina na cidade de São Paulo...

O SR. 	 - Vereador, 1212 permite? Pe-

lo que entendi do que o Tenente Mota acabou de faiar 4ue talvez

nem todos os postos de São Paulo tenham...

O SR. MOTA - Tenham condiçSes pgnimaq de segurança...

,
O SR: 	 - Pata receber essex comercio.

O ER. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - É isso que ncis precisamos

saber. Agora, então, VOU. voltar, Sr. Presidente: se aprovada essa

lei, de imediato quantos entregadores de gás perderão o emprego,

de imediato, não assim suposição como aquela, mor exemplo, vai b

tor catraca eletAnica 22 mil vão perde o emprego. Vamos supor, s

aprovada essa lei quantos, de imediato', perderiam o emprego7
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— Me imediato, cerca de uneO SR.

•

JÁ', mil empregaaos morgue isso, ao _Lumgo ao zempo, vai incenxivar

a compra ao gáe no posto e vai gerar mais desemprego pinde dos q:

sobrarem.

•

Gostaria de fazer a respeito do que o tenente colocou

respeito dessas distâncias. Ele disse "ponto de ignição" no most

de gasolina. A hora que o senhor chegou eu estava lendo e não sei

se o senhor atentou para um item que coloquei de um parecer qge

uma companhia de gás pegou do Ministerio de Cié'ncias e Tecnologia

que diz que deve ter essas seguranças 77gnim2s nos postos de gaso-

lina. -

Nesse parecer, ele diz que os botijSes de pá GLP dev

ser colocados em áreas exclusivamente para esse fim, a distância

ingSgU1411,92.24â: das bambas. Deve ser evitados locais próximos à

circulação de veículos e no ponto de venda não deve ter ponto de

eletricidade, canalatas, materiais combustíveis e outros que

impliquem o risco de instalação.

Muito bem, qual a nossa contestação?~Meede
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Esse relatOrio aqui g contraditgrio. Por que, Vereadora? A atividade

principal do posto de gasolina, qual g ? É o chamado serviço automotivo:

abastecimento, lubrificaçâo, lavagem, troca de gleo. A entrada do veicu-

lo no posto g preponderante para acontecer esse tipo de serviço. Como g

que vocâ vai evitar esses pontos de igniç5o, com	 dentro, essa

distâncias.

O ‘2thoki Posto de gr--solin ,, e hoje todinho mont-do sobre bomb,s

enterradas: caletas, rebaixos. Ento, tudo hoje :10 posto, pontos de

eletricidade, voc;3'v em todos os locais do rosto. Como e aue vocâ

aprovar uma lei dessas, pr,.ra colocar o gas la dentro?

JOSÉ
O SR. IVIVIANI FERRAZ - esse g o re presentante das empresas entre

gadoras de ós, no g isso? Ah/ dos postos de gasolina. Tem um represe

tante das »fia empresas entregadoras de gas.

Eu precisava saber de um dado, Presidente. J teve esse tipo de

serviço. Gostaria de saber qual foi o ntimero de desempregados que acon-

teceu nesse período.

Agorr, , gorr-tari v de fRzer perguntes ?o represent-nte dor Postos d

g, solina e depois vou r, ssar a pal?vr,...

Os rostos de gasolina so divididos em c,tegori?s: pequena , gran

de? Como g isso?
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O SR. CARLOS ALBERTO - Sou do Recom, Sindicato dos Postos de Ga-

solina no municipio de São Paulo.

Alguws consideraçaes, que nosso coleg ,, fez, a respeito de segu-

rança em postos, vazamentos e tudo o mais; tr-, balhamos ja ha alguns anos

com a Cetesb, em termos do Conselho de Meio Ambiente da g.rea de deriva-

dos de petrOleo, em termos de associação Brasileira de Normas Técnicas

e em termos, também, de Prefeitura do Múnicipio de São Paulo.

No momento, existe um projeto de lei que esta: sendo analisado

pelo Executivo e que resolve, acho que em definitivo, todos os proble-

mas de vazamento, segurança em postos de gasolina. Envolve Corpo de Bom-

beiros, envolve novas normas de seg=nça, muito mais modernas, muito

mais restritivas. Ncis não temos nenhum problema... (Pausa)

Então estamos muito atentos questão da segu=ca em postos de

gasolina, visando principalmente ao consumidor final.

No momento, o que temos em termos de segurança? Existem classes

de risco de postos. Então, com certeza, não 	 todo posto que vai Poder

ter ge:s liquefeito de petroleo, • porque muitos deles não irão atender.

O que estamos fazendo? O Corpo de Bombeiros tem de aprovar sua planta de

segurança; e ja esta dentro das normas dele aprovar ou não. Na realida-

de, o que ocorre? São Paulo Poderia vender gas.Houve uma maraligaçao,
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por questSes de segurança. For que? Porque os botijSes estavam velhos,

etc. O perigo estava aumentando continuamente.

Atualmente, ja temos um sistema de reaualificaço de botijEes, o

não está completo mas está em andamento. Entr7o, minimiza, t a mbem, esse

problema.

Par outro, e o que dize!os4 : e um serviço DR.rr	 popu1-,ç2o.NOs

municípios limítrofes a Sâ:o Paulo - Santo Andrá, So Bernardo, S?o Cae-

tano, Osasco, toda a Baixada Santista -, os rostos fornecem botijSes de

gas sem problema algum, sem risco, dentro de normas tecnicas que são

seguidas. Ou seja, nenhum botijão irá ficar ao lado de uma bomba,

claro. Existem normas que tem de ser seguidas. Quem não as seguir, cla-

ro que sera punido ou tera o estabelecimento fechado.

Preconizo,que realmente o Corpo de Bombeiros está dando-nos um

bom auxilio nesse sentido, pr que continue R f-zer o controle das

plantas de postos de gasolina, onde temos cerret-, s, extintores especia

,•	 •
etc. e tel. A distancia dos botijoes de gas as bomb a's de g,-.. soline ja

está rrá-determinada.	 um mínimo,—

O SR. JOSÉ, VIVIANI FERRAZ - Qual seria o minimo?

O R. CARLOS ALBERTO Veja, isso ir depender do local do Dos-
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to. Existem pargmetros para determinar isso. Existem normas t4cnicas pa-

ra determinar isso. Existem classificaç jes de risco. Exemplo, não posso

colocar nenhum botridão de risco num raio de 6 metros de uma bomba; nO

Posso ter nenhuma instalação eltrica num raio de pre 6 metros da bomba.

Ate 6 metros, tenho de ter todas as instalaçSes ;. prova de 4 explosão.

São normas técnicas muito rigidas, ed este certo?

O SR. JOSÉ V1VIANI FERRAZ — Quantos postos de g-solina h.g. em Sâ:o

Paulo?

O SR. CARLOS ALBERTO — Te mos em Sâ.o Paulo cerc-, de 1.700 rostos.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ — Desses, quais sâ:o os pequenos, os 7n4

dios, os grandes?

O SR. CARLOS AT;RERTO — Dos 1.700 postos, com certeza 60% no

teriam condiçSes de comerciar GLP.

O SR. JOSt VIV1ANI FERRAZ — Pela fotografia	 folhas 411, 412 e

413, esses 000¥ Postos no poderiam comercializar gpls, porque o ggs

foi colocado perto das bomb?s de gasolina?
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Em principio foi uma área de risco, ele deveria ter-se colocado na

parte traseira. Aqui ele já está afastado o suficiente. A Fls 412 ele

estaria permitido. A fls 413 realmente não há permissão, não haveria"

Está fora de normas. 414 não acredito que haja gxxmxxx problemas pois

no temos bombas nas imediaçoes. Dentro daqui em principio tambem es-

taria suficientemente afastado para permitir. Etocgãtgtemtxxxxgaxxxxxx

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 - Apesar de já sabermos precisa

ficar graavado e eu perguntaria para o Sr: os postos de gasolina já

vendem peças, assessOrios, produtos de limpeza, gelo, refrigerante,

artigos de tabacaria, tem caixa eletrOnico, serviços bancários bási-

cos, isso que tem tudo, loja de conveniencia e agora por esse proje-•
to venderia ate botijao de gas de 13 quilos. O Sr. no acha que o

posto estaria saindo da função dele?

O  SR	 - Eu considero que o posto

de gasolina, não pela sua localização pas pelo fato de atender a po-

pulação em tempos mais longos que o comercial tambem tem uma função

social, de prestar serviços. Então, e muito, a questão do bujacl, 9

da hoite a pessoa chega em casa e está sem gás. Ou o fato de, cheguei

e esqueci de comprar arroz. Então, gosto de gasolina não se presta
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a ser um atacadista de cereais, um atacadista disso. Na verdade ele e

um ponto de conveniencia para o consumidor. Não e nada que implique

em volumes muito grandes. Quando voce pensa em alguma coisa de 1000

de
xxxxxxxxxxxelaexMM§XXXXÉMX~XXX loja, não se esta falando em posto

de gasolina, esta falando em supermercado ou outra coisa. Quando fa-

lamos em posto de gasolina e um estabelecimento com uma lojinha com

20, 30 m4sta com akI'M de um banco que e um serviço que cada vez maiS

fica mais claro para ruSs que posto de gasolina deverá ter ATM para sa-

ques pois vemos cada vez mais assaltos. O posto e um lugar centrali-

zado onde ha gente, onde ha iluminação. Torna-se um ponto mais fácil

de acesso ao consumidor.

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ-Sr.Presidente Armando Melão, posso

fazer uma pergunta ao presidente do sindicato? (Pausa)	 Sr. Presiden-

te de Sindicato, quantos postos de venda de gas de 24 horas temos

em São Paulo?

O SR	 - Dos revendedores?

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 - Eu passo na rua e vejo, por e--

xemplo, aberto 24 horas.
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O SR - A maioria dos revendedores

de gas hoje onão trabalham com 24 horas mas atendem ate as 10 da noi-

te.

O SR JOSÉ VIVIAINI FERRAZ -	 Mas, por exemplo, dia e noi-

te?

O SR	 - Nos temos, uns 200.

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 - Sr. Presidente, gostaria

de fazer uma pergunta para o major do Corpo de Bombeiros. Sr. Major,

o Sr. acha que o gas colocado nesse gradil que a Secretaria Municipal

propOs, tem perigo de o Butijão de gas explodir?

O SR	 - Fl. 409. Pelo gradil

nao ha problema imas o que quero deixar registrado e que o Sr. Presi-

dente do Sindicato apresentou argumentos fortIssimos na parte da se-

gurança. Quanto ao Sr. já falou que tem postos que não tem condiçães.

O corpo de bombeiros analisa edificação por edificação. Aqui, já toma-

mos conhecimento, e para todo oisl mundo. Então, aí: temos algumas restri-

•

•

!..
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çOes. Nesse caso sim, mas há outros postos que já não pode.

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 - Gostaria que o Sr. Analisasse

as fotos, dizendo o nUmero da folha, veja se a distãincia está regular.

•

•

O SR	 - As condiçOes propostas. Está

em área ventilada, não tem canaletas. Mas em parte está dentro. Estou

na fl. 412. Já que estamos entrando em detalhamento tecnico cjostariamos

de analisar as normas que o pr. propOs e as normas do sindicato para

que o Corpo de Bombeiros possa analisar e tomar uma posição. Como o

assunto e gm geral vamos ter particularidades. Gostaria que o Corpo

de Bombeiros



a'S

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
— TAQUIGRAFIA —

fOLMA TAOLIISRAVO DESSA()RODiDO DATA ORADOR 1,31(1. M'AR1E

1 va1e ria transito 17.12.L7

_	
v

1": •

r*

IC

mais as exigencias com srinklers, estruturas metabicas e ja estamos dandp
.=

início as carga-incendio. Não temos legislação no momento para isso, masinício a carga-incendio. Na o temos legisl.aça o no momento para isso, mas

•

	

.	 ,
que fizesse uma analise separada por urna comissão te- cnica , ar

,.	 folha r.
.

	

esse caso.	 -	 •	 . rl'_______r
9 funcionário

esse caso.

.ary...;_dis.ci.rt.i.r..;-
5 1 do proc„.,

19_7j>

•-•

- A pergunta que faço ao senhor,O SR.

Major, o Corpo de Bombeiros nessa area e quem fiscaliza, se existe nu nal)

segurança para o comercio. Quem fiscalizaria? Existe segurança para o

,comercio de botijoes de gas nos postos de gasolina?

- Sr. Presidente, o Corpo de Bom-

beiros so- para reside- ncias uni-familiares que não exigimos vistoria. Vis4

toriamos pratIlicamente todas as edificaço- es comerciais, residenciais e

industrias. So- que para cada caso ha- um processo, particularidades. No-s

analisamos possivelmente todos os riscos. Hoje estamos ampliando muito

O SR.

é-

,a situaçao e delicada. Vai envolver um gas dentro de uma atividade e se

-no houver uma norma ri- lida - como disse o presidente do sindicato - que

fiscalize poder.; , em qualquer edificação, acontecer alguma coisa. Fica

difícil eu tomar uma posição e por isso gostaria que toda essa documental-

çao fosse encaminhada ao Corpo de Bombeiros para que fosse feito um parei--

cer tecnico de uma omisso que vai analisar tudo isso.

-
O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Tenho uma Ultima pergunta

e

L:
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O tuncionbutu

quanto a essa particularidade. O presidente do sindicato mostrou um p

,
cer do Corpo de Bombeiros, no foi isso, dontrario a isso. • So queria que

senhor olhasse para confirmar se este parecer vem mesmo do Corpo de Bom-

beiros. Gostaria que fosse mostrada a veracidade das afirmaço-es.

- Vereador, acho que-aqui-temos -

de abordar alguns aspectos. Primeiro, e , sem duvida alguma, o da seguran

ça; o segundo e o que pode trazer de desemprego na cidade de s Sao Paulo a

venda dos botijo- es em postos de gasolina e terceiro, o da conveniencia pa.:

• -
o consumidor.

O SR. LUIS AUGUSTO - Para auxiliar no encaminahamento

,
do Presidente, ja houve o Projeto 324 quatro audiencias publicas e nas

quatro audiencias o debate foi em cima da questão da deg,urança. Fiz um

estudo minucioso, assim como o Fernando, sobre a questão da segurança e

conversei com o Tenente Mota. Se as normas forem seguidas a questão da

segurança esta exaurida. O que elencamos que e um assunto pouco.discutido

,	 -
e parece ser a tonica desta audiencia e a questao da comercializaçao em

si e, por conseguinte, da conveniencia para a cidade de São paulo. Eu gos

,
taria de trazer ao plena= algumas informaçoes que pudemos coletar. Uma

primeira informaçao,' para entendermos a mecanica, parece que o assunto

gas e simples mas existe toda uma logistica na sua distribuiça- o. Pelo que

O SR.
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-pude entender, pelo estudo que fiz,- existem tres -segmentos xesp-onsaveis

pelo GLP. Primeiro as engarrafadoras, • grandes empresas multinacionais-em

sua maioria; algumas nacionais foram adquiridas por multinacionais. Depoi

,vem as revendedoras que o_amigo Almir representa, aqueles pequenos deposi

tos na cidade de São Paulo que te- m o sistema fixo, esta- tico e o sistema.

móvel e o terceiro sistema, das distribuidoras movéés, os caminho- es.- . 0 q

pude apurar dentro de meu trabalho e- que o problema maior em Sio Paulo e

nos grandes centros do mundo, decorrente ate da questa() via- ria, e a ques-

tão logística de distribuição do ga- s, e o custo operacional que represen-

ta. E pelo que pude ver o maior problema esta com as grandes engarrafador

que não vem problema de distribuir para São . Paulo, Rio ou Santos, porque o DNC expede

autorizaçães e elas te- m cota mínima em função das refinarias. Se o reven-

dedor que vende, o distribuidor ou o posto não estão preocupados; estão

preocupados em baixar os custos e para isso, uma das formas que encontra-

ram foi a colocação de gaiallas nos postos de gasolina. A questão da segu-

rança, como ja disse, e inclusive ha uma manifestaçao escrita do Corpo

de Bombeiros que no objetiva se existe ou não segurança, a questão foi

durante quatro audiencias publicas discutida exaustivamente, e esta exau-

rida. A questao maior e a da conveniencia, como disse o presidente da me-

sa e o Vereador JOse- Viviani Ferarz esta- muito preocupado com esse enca-

k
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na audiência ública porque o problem p deles não se exaure aqui, mas

no Brasil todo porque eles distribuem para todo O teritgrio. Quer di-

se resolve um problema de logistica de* cinco empresasV da-Jeep e mais

•••

umas duas ou três que não tenho agoraV e, efetivamente, se demite 10

mil pessoas e se transfere esse problema para o contribuinte.

Por exemplo, no meu caso, saio da Inir .  casa, VOU

até o demOsito,Ão mosto de gasolina, .ele pode ficar isis~ a 200 me-

tros, no meu caso fica a 4 quilômetrips. Vou andar com dois botijSes

de gás durante 4 Quilômetros chacollhardo dentro do meu carro?

E essa segurança do usuário? E a é transferida a par-

tir do momento em Que o cprnrada pega o botijão de gás, -oSe no C.TTO

e leva para casa? Então, esse projeto apesar de ser uma coisa muito

simples, ele tem um envolvimento, uma complexidade de uma envergadura

fantástica.

Primeiro, as grandes empresas estão muito preocup-

das na redução de custos. Então, me colocaram e falaram que não viriam

r

-;

; •

zer, eles vendem para São Paulo, para-o Rio, para Cubatão, vender para

o -revendedor, rara o. distribuidor, tanto você me deu como -roce =2 f.1.

0 grande problema deles é pegar uma carreta ie-ca Paullnilotar-uma

carreta e colocar em,cada.posto ~em uma galóla 120 botijaes e com
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diminuir o custo operacional dele. Esse é o problema dele, essa é

a questão importante.

• EntHo, vemos que o debate, é muito inteligente o

encamirha=to desse projeto, mas o debate tem que ser_aprofundado

e tem que ser analisado de uma ' forma mais complexa, efetivamente,

an função não somente dos l imites da cidade de São _Paulo, mas de.tods

-
a logIstica que envolve a distribuição de gás. O gás é um refino

do metrleo e : está envolvido desde a sua operação an Paulinia ou

outro local e a sua distribuição rara o distribuidor 	

A questão da segurança está exaurida. Se for

fazer um estudo Profundo, ela está totalmente liquidada. Temos oue

aprofundar essa questão e essa convefliência, inclusive a transferãn-

. cia para o contribuinte, para.° consum i dor que vai comprar no mosto

e levar para a sua casa.

O S.P . 21 7-11W10 MELLÃO - Mais alguma consideração,

Vereador Jos Vivii e-r.,-nz?

'

r-,

r. •

O SR. JOSÉ VIVIANI _TEERAZ - Antes das considera-

çSes finais, quero fizer que o Vereador Berioue acheco me telefonou
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f	 -	 ga funcronano
dizendo Que deveriamos ouvir o representante do Sindicato-do 	 -

dores. Então, gostaria que ele desse o nome.

r..1„

.	 .	 .	 .	 R
.	

.1
.	 v.

On
O SR..A .nAIR vARQUES - Sou Presidente do Sindicato

„

K,
k_

	dos Yinerios-de sao Paulo, represento os trabalhadores ou entregadores 	 r;
f :

I;
I-

.	 P
Esse debate, Sr. Presidente, é antigo. Vimos partici

pando dele nessas quatro audiências que o companheiro colocou e nesta

quirta. audiência que estamos fazendo.

Na oportunidade discutimos a questão-da-segurança

porque segurança também é uma coisa importante. Quando de fala pura

e simplesmente numa gaiãla e se coloca num posto de gasolina, ela se

transforma numa pára-raio. Estudos técnicos revelam isso e .podemos

trazer. Há uma grande complexidade de se colocar gás em um posto de

gasolina. Em conseouência disso, o que vem sendo tratado boje-é-a bai .

que o companhi.iro colocou, baixar o custo do mroduto. Com isso-você

economizara de 22 a 25 mil empregos; você vai tirar do mercado de tr

lho uma quantidade caminbSes; você va i acabar com os meoricos,-far

economia de pneus. A economia será enorme.justamente por estar-saindo

de circUlação cerca 3 mil cprninhSes. Cada cp,ilinh90 que roda boje na

de gás de boa marte do estado de São Paulo.de gás de boa marte do estado de São Paulo. 	 ,

KPOGIRAF •t
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cidade • de - SãoPaulo tem um motorista- e doi s ajudantes°..,:r_nda

que. parar de rodar, voce estare despedindo três pessoas do cio

Dissoj'você_conta a pessoa que lava, que lubrifica, o borracheira°, o

mecânico, o . pintor. Então, não é sé, isso.

. _ .	 • Entao, a preocupação -do sindicato e com ecilsse matpmn-r-

esta
de desemprego que perm a cidade de São Paulo, ~a serão colocados

mais 25 mil tràbalhadores na rua em benefIc±o de cinco, sete empresas

Que estão querendo se beneficiar da ganância dos donos de postos de ga-

solinp. Então, temos que pensar muita.

Admiro essa discussão porque dias atrás esta Casa

aprovou a proibição do self-service com a poio dos donos de postos de

gasolina. Agora, esses mesmos donos de postos de gasolina que estavam

brigando • aqui pelo emprego dos frentistas, estão querendo colocar .os

entregadores de gás na rua. Então, admira o sindicato dos trabalhadores

como os donos de mostos de gasolina há 2 ou 3 anos atrás faziam outro

tipo de proposta. Nés vamos continuar lutando e brigando para manter

esse posto de trabalho. Milito obrigado. (PaIms)

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Quero pedir permissão.pard

ouvir o . Vpnde-rleí Roberto dos Santos, do Sindicato dos Fventistas
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O SR. VANDEPT-RI ROBERTO ECS SANTOS .- Sou Secretário

Geral do Sindicato dos'Frentistas do Estado de São Paulo.
•

'Etn. primeiro lugar, • quero agiadecer à•Mesa:e-aos-Vére

dores por essa oportunidade de explanar os sentimentos, os nt mensament

os ideais dos companheiros frentistas do estado de São Paulo.

: Recentemente, aprovamos a lei proibindo o self-servi

nos postos de gasolina, justamente defendendo o emprego numa época to

difícil. Se a Câmara aprovar qualquer projeto que tire-o emprego do

trabalhador é ir contra a hist gria da hunanidade ollegememeeffiege~~•
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e tem como seu princípio ideal o bem estar do homem, a dignidade do ho-

mem. Então, em primeiro lugar, tem esse lado social, que e a defesa do
emprego do trabalhador. Um outro problema muito grande e que, vendendo

gás no posto de gasolina, botijão de gas em posto de gasolina, vai po-

der ocorrer o que ocorreu em Osasco naquele "shopping", que explodiu

quase um quarteirão. Imaginem se explodir um botijão de gás denli!ro de

um posto de gasolina. Quem e que vai pagar a responsabilidade disso?

O Sindicato dos frentistas não vai ser omisso nesse momento. O Sindica-

to dos Frentistas vem a publico declarar o seu apoio total ao Sindica-

to dos	 Minerios, o seu apoio total aos trabalhadores, o seu apoio to-

tal ao ser humano, porque na ganância de ter mais lucro, na ganancia da

[7=1:venda mais fácil, colocam-se em risco vidas de seres huma-

nos, vidas dos usuários dos postos de gasolina, alem de tirar o emprego

de mais um cidadão brasileiro que paga seus impostos, que cumpre Ma

religiosamente a sua jornada de trabalho, que tem o seu imposto de ren-

da retido na fonte e que tem o seu título de eleitor para saber qual e

o vereador, qual e o político que realmente está a favor do trabalhador,

que realmente está do lado do ser humano. NOs estamos atentos a isto.

Chega de, a titulo da modernidade, a titulo da

globalização, querer sucater a vida humana, EM querendo nivelar por

baixo. O problema da venda do gás em posto de gasolina e muito grave.

Não tem estrutura, colocam-se aquelas gaiolas muito mal colocadas, o

frentista não e um profissional fingt~f capacitado para vender gás,

e o companheiro que vende gás sabe como manusear, sabe como levar. En-

-1221ek
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tão, está colocando em riesco a vida de trabalhadores e a vida da popu-

lação de São Paulo. Nas, do Sindicato dos Frentistas de São Paulo, pe-

dimos, por favor, não permitam que aconteça o mesmo que em Osasco nova-

mente; não permitam que aconteça a perda de vidas de tantos seres huma-

nos e defendam o emprego do trabalhador, porque e ele EM que pagateek

impostos e e ele que vota nos Srs. Muito obrigado. (Palmas).

O SR. 	 - Antes de passarmos as

consideraçOes finais, tem um Sr. que quer fazer uso da palavra.

O SR. NELSON MARTINÊS - Eu sou Tesoureiro da

CONTRAC, Confederação Nacional dos Trabalhadores do Comercio e Serviços

da CUT, e sou Diretor do Sindicato dos Derivados de PetrOleo, trabalho

há 19 aos na área de distribuição de gás, mas não vou falar aqui como

dirigente sindical, vou falar aqui como uma pessoa comum da periferia

da cidade de São Paulo. Essa questão da venda de gás em postos de gaso-

lina, como foi 6121 colocado aqui pelo Sr. Luís Augusto, e uma coisa mui-

to seria. O que está em jogo, em discussão aqui nesta II Casa, são os

interesses das multinaciwais do setor de distribuição de petrOleo no

Brasil. O único setor nacional, na área de distribuição de petrOleo,

genuinamente nacional, com exceção de uma empresa italiana, que e a

Agip-Liquigás, hoje, os grandes vendedores de gás no Brasil são multi-

^
nacionais, principalmente o grupo holandês e da Shell que esta ai. O in-

teresse e muito maior do que o interesse do bem estar social daquele
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cidadão ou daquela cidadã que s6 tem um botijão de gás, que quando aca-

ba o botijão de gás, para facilitar a vidade dela, ela pOe o botijão

nas costas e vai 24 horas ser atendida no posto de gasolina. Isto e uma

mentira muito grande, porque ninguém que mora na periferia, Santo ',In-

gelo, Pantanal, e todas essas quebradas que temos na cidade de São Pau-

lo, vai colocar um botijão de gás, 10h da noite, nas costas, andar mui-

tas vezes mais de 3 km para buscar gás em posto de gasolina, porque ele

vai ficar sem o botijão e sem o dinheiro.

O que se quer, realmente, e baratear o custo

operacional dessas distribuição. O Brasil compra o gás lá fora por

US$ 240 a tonelada, e entrega para as distribuidoras a 120, subsidia

essehreço. Esses ganaciosos, essas aves de rapina estão vindo para o

Nt BRasil para fazer o qué? Facilitar a nossa vida? Não. Estão vindo

aqui para facilitar a vida deles. É isto que precisa ser dito nesta Ca-

sa, e os nobres vereadores desta Casa, que são eleitos pelo voto do po-

vo, principalmente da periferia, tem que ficar atentos a isso, atentos

a essa questão. Através do discurso político, o que se pretende e, re-

almente, sucatear.

Inclusive, um agravante que a gente coloca se-

riamente, e porque o pequeno desse setor, dos representade. s ge inves-

tiram seu capital, seu pequeno capital, para movimentar o seu negOcio,

-
para levar o seu negocio com competencia, vao ser engolidos com uma ca-

netada, com um projeto de lei e com uma canetada do prefeito. Então,

no e possível aceitar uma situação dessas. Eu estou aqui para me colo-

17.12.97
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car como população e deixar isso muito bem claro Os interesses das mul-

queria passar agora às considerações finais aqui da mesa.

O SR. 	 - Eu gostaria de pedir

a mesa, se possível fosse, o colega do Sindicato dos Postos de GAsoli-

na disse que alguns municípios R nos nossos arredores comercializam

gas no posto. Eu gostaria de convidar o nobre vereador e nobre presi-

dente da mesa, se possível, para visitar esses locais, para ver onde

estão essas gaiolas. Ela está exatamente como está nessas fotos aí, •

perto de bomba, perto de canaleta, dentro de box de lubrificação; está

igualzinho. Então, isso que eles apregoam de trazer para cá, com segu-

rança, isso daí e tudo balela. Muito obrigado.

O SR.	 - O Sr. representante

do Corpo de Bombeiros tem mais alguma consideração?

O SR.	 - Como eu falei, is-

so daqui saiu do departamento de operaçOes, que e estadual, o qual nOs

consultamos tudo... e não nos informaram. Então, eu estou solicitando

~toda essa documentação, inclusive a outra tambem, para que seja

nomeada uma comissão dentro do Corpo de Bombeiros, que os argumentos fo-
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e um caso. Isso

de aprovar geral o Corpo de Bombeiros não faz em nenhuma edifica

o comando do Cor po de Bombeiros vai emitir um

Parecer, porque aqui foi um ofício expedido, no foi um trabalho

determinado a fundo do Corpo de Bombeiros. )ora, a partir de ho

je, eu vou recolher tudo isso, e pessoalmente com o comandante e

da, se ra baixada alguma ins p rd;ao zecnica so'-) re D =ssumto.

O SR

par tambem,

410

O SR

• -•

- O senhor rasp-r-nsntant.

•
•

do .5 ndic=to de =',.evenedo res de Combustive's tem alguma considera

-
-ao 9 fazer?

- Somente oue, na re=lidaO jR

,resoiviaa acredito a questa() da s. -=w.r=wa temos duas coisasT I; •

-
,• =o. Diante disso,

•

1.

t`25'e
f

tr.(:

s, •

;

4

:

n .n
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..	 Nhá n: P(41 	 do wro(

-g ______dv 12

o funcionário	 ___..,
,	 ..

atendido,.porem.temos que ver a questa() do emprego. Estou vendo

o Vanderlei aoui, h;_ bastante tempo que nao o vejo, n5s fomos

favoráveis à não-mar4tenç -ão do "self-service", em fun g.o do pro

blema social que isso poderia trazer. Acredito aue seja uma de-

finiçio de como devemos gerar empregos. Q,uantos isso pode gerar

em postos de gasolina? Ser;, que isso gera realmente entrezo? De

Dois oodmos conversar sobre isso. uanos e2rgos D-e- ,,, o ser

•

e

,••••

jy

-
; •

r.;

r•-••

t

F:
t "

.
2ais entrego. _:,ssa e a oss	 Arade;o a atenao.n	 n	 _P	 ;z

•
.oresença. do Vereador :-Ienrique Pacneco, que acabou de

O SR EENR_TUE PAJHEW.,

atraso, ns tenho P coo .nn .,-o essa questa° (.1-.:s postos e -_ v_n-

da dos botijoes de gas e noto :Jue esse projeto de lei andou nm.

ODUCO ao sabor dos interesses A-e uma categoria, - 1 interesses

;=ciais de outra. Ele foi enT_,..au.o pelo Prefeito Paulo

deoois sofreu . 1tera;3es no sentido de retirar a ven,4.	 entao
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isso veio e voltou mais de uma

Faula
n.	 fJ;3 n
o funcia:árie--

vez, o que demonstrA—uma—pre'ocupa----

çao muito grande. Nos da Bancada do Partido dos Trabalhadores

mos pensado na questão do desemprego. Na medida em que permitimos

que o posto se amplie para outras atividades, como hoje já temos

as lojas de conveni;ncia l venda de flores, uma s;rie de produtos,

de repente vamos acabar por gerar num mercado injusto, do	 tonto

de vista do trabalhador, COI:a e noje em nosso pais, a permitir que

uma categoria, que tem uma nistria l um trabalno na comercializa -

;ao do z n s, acabe .f.J.^.nn'o margializad do processo. Eu a ouvi uma

f.

serie de argumentos dos que defendem a comercil i zaoao co gs nos

postos. Um exemplo recente que estamos vivendo no 	 que	 esta

acontecendo com a Volkswagen, uma empresa do corte dela, lider de

mercado, e no entanto seus trabainadores est;.o sendo coloc ados

rua. Recentemente, tivemos um projeto de lei que colocava a.permis

sibilidade de retirarmos um frentista do posto para colocarmos

auto-serviço, que nos Estados 5midase uma questao essencial e nmo

existe o frentista. i-las isso porque a condiçao economica do 	 DalS

chegou a um estagio que minguem se predisooe aouele trabalho, fi-

um
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cando o custo da mão-de-obra muito

desss

; .;
e "

rt

•

1.-

•

À

Folha	 ducg

o fumcionáriu 	

caro. Nas ia a economia esta

numa outra realidade. Aqui, ao admitirmos a possibilidade da

venda do gás nos postos, vamos certamente

desses entregadores de gas. ;_,..71,,ao, a nossa Eancada, discutindo

este projeto, defendeu uma posição contrária a permitir a venda

de gás nos postos de gasolina. àchamos c;ue

1-	 -em a2)J.iaçao e ood—im,- ,4	vez m-,isou=	em_ -	 _

presas distribuidoras pudesses chegar nos bairros mais distantes.

reduzir a-,ão-de-obra

•
mercado d =, gas esta

I	 ,
• ,••• •	 •	 -rnPrefeitura 	as vezes	 b airros onde o cazi-

"'ID O tem dif i culdade de oeguir. Essa parceria 	 que poderia	 ser

fi ta no sentido da defesa dos nossos ,Jr---, baladores. Ã -rio :Jode=cs,

num momento de crise econcmica e social =-7".,--v-sima, onde os oos

tos de t-rnlo l 'n o estio sendo -tirado, pe= i tir que a venda

gas nos postos possa an i quilar ouarz e toda 	 a categoria

t.--;-'.oh=2dorP,:z. 2u Comissão de Einançese-^1/ An

des;a Casa vamos t-abarir n 3 sentido de impedir dieweenee~
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Então, acho que essa a -postura que ngs devemos ter. Talvez

Fl
r:

r,

se projeto seja aprovado nesses termos que possa permitir a venda-

. Ncis achamos que, neste momento, mais importante que vender gáS.:

o de gasolina, é impedir que milhares de fpTglias percam seu

se poss

num out

exemplo

gos. Ho

o comer

trabalh

mingo,

a gente

retirar

a, mais à frente, numa outra relação, quando a economia estiver

,
ro estagio, se possa, daqui a 4 ou 5 anos, voltar ao tema. Por

, eu tive uma posição contrária à abertura do comércio aos domin-

je, tenho uma posiç go favorável. Eu refleti e acho que se amos

cio aos domingos, assegurando ao jovem de 16, 17 anos que nunca

ou, a oportunidade de ter seu primeiro emprego no sábado e no do-

a gente cria novos postos de trabalho. Então, eu acho que sempre

tem que pensar em como ampliar e garantir a mão-de-obra e nunca

R

;

!ri

1, •

!

questão

muito g

dizer o

e vamos

Eu já analisei bastante esse projeto, acompanho de perto essa

, tenho, mela luta que faz o sindicato dos minérios, um apreço

rande pelo interesse que tem demonstrado na defesa da categoria,

seguinte: vamos votar contrariamente à aprovação desse projeto,

lutar para que não seja aprovado nesta Casa esse projeto.

•'•

n „,"

,
Agora, estaremos abertos para conversar com os empresários
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ia que precisa ser valorizado, porque esse depende da relação de

eirisnm entre o fornecedor e aquele que adquire e que estabelece

porque ele sempre está lá. No dia em que falta, o "cara" liga,

perifer

companh

regras,

quenos

tem que

os post

deste v

111

CM;

g

r-i:.

r;

1.

n: --9-s	 do 19 ()_

Folha n.'roina

funcionário

da indiístria do gas, dos distribuidores alternativas, formas compensato-

rias que possam também ajudá—los em outra questão, desde que tenha como

pressupostos básico a defesa do emprego, o interesse dessa categoria. O

, o Mellão são companhiros que trabalham no bairro, quando a

st á lá no fundão de Perus, numa ocupação, numa área abandonada•
tem agua e luz, a gente vâ o "cara" carregando o botija° de gas

tas e o distribuidor está lá, entregando gás. É esse distribuidor

que temos que valorizar, sas vezes, á o pequeno, o médio distribuidor da

Vivi ani

gente e

que não

nas cos

vai lá uma perua Kombi.

Então, a nossa bandeira aqui e de defender os medios, os pe-

distribuidores de gás que precisam desse mercado e esse mercado

ficar na mão de quem está hoje, na mão dos trabalhadores. São

os de trabplho que estamos defendendo.

Essa e a postura da bancada do Partido dos Trabalhadores,

ereador. Eu tenho esse compromisso da não aprovação desse sproje-

to, porque entendo que seria um desastre do ponto de -kfista 	 , esque-

cendo da as razEes de segurança e de todas as outras que poderlamos
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elencar aqui,	 •especialmente na questão do traballisso-sE.a-ãTam-de

sastre para toda uma categoria.

Então, peço a compreensão do Mellão, do Viviani, dos outros.

vereadores e às pessoas ligadas à distribuição do gás para essa nossa

posição. É uma intrandgõncia, mas uma intransigência em defesa do em pre-

go e é essa a razão por que estamos batalhando pela não aprovação desse

projeto. Muito obrigado. (Palmas)

O SR.	 	  Obrigado ao nobre Vereador

Henrique Pacheco. Vereador Viviani Ferraz para as consideraç3es finais,

por favor.

ORADOR

••n••••••••n• 1"..n••••n ••n

do moí

O SR. JOSÉ VIVIANI  FERRAZ - Primeiramente, quero anunciar a

presença do nosso companheiro do antigo MDB, o vereador Luiz TenOrio de

Lima, a quem peço uma salva de palmas.

Parece que vai haver uma segunda audiência sobre esse projeto

da atividade econômica, para nOs vermos o pessoal que vai ficar desem-

pregado. Vai ser encaminhado o projeto para o relator, o Vereador Arman-

do Mellão, para dar o parecer que vai ser discutido na Comissão de Ati-

vidade Econômica e depois vai ser encaminhado para o Plenrio para apro-
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vação ou n.o.

Muito obrigado a vocês. Ru acho que foi bem democrática esta

reunião. Ncis vamos ter mais duas au.diencias públicas em seguida. O Hen—

rique está. me dizendo que sO vai para a Comissão de Finanças.

= Mais uma vez, bom dia e obrigadoO SR.

pela presença de vocês. Está encerrada a au.diencia publica de hoje.

•

?;5.

1.
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O Sr. Jose Viviani Ferraz- Major, muito obrigado, tenente

muito obrigado. Vereador Eenricue Pacheco, acabou de ser discutido aqui

a ouestão de colocar butijão de gas para vender em mosto de gasol ina e

ficou evidente que se isso acontecer cuase 25 mi l t-ab01 hado-res 0 entre-

gadores de gás vão ficar sem emprego. E UMP das pessoas que mais luta Por

isso, luta por habitação, 4 o Vereador Eenricue Pacheco. Quero agradecer

-a presença de vocês.

O Sr. Eenriaue Pacheco - Quero cum primentar e agradecer a

presença de vccãs e sei que vocês tí3r, muitos arentes, colegas cue tra-

n 4

bar-0-n r -trega de gas, o fato que se a Cm= permitisse a venda de

gas em postos de gasolina, os entegadores de gas ficariam desempregados

num momento tão dif]'.cil de crise econ6mica. Sei que vocês vieram tamb01=

solidários com essa luta, auero agradecer e . dizer alie houve uma dificul-

dade, as pessoas no tinham a informaçao correta, seno poderiam ma_ui-i

mar, mas o fato de estarem a:ui e demonstrando o interesse, denota a lut

em defesa dos seus companheiros. Está aqui o Ten grio, ex-vereador desta

Casa, participou da reunião, o sindicato está presente, vrios distribui

dores de gás, e o Vereador Viviami Ferraz que tem se empenhado nesse oro

no possivel no momento aceitarmos 011e 25 mil pessoas venb2n a

pc,,--der o e=ego. A i deia e no amrovar este projeto da comercializaçgo

gas em postos de gasolina, deixando para o mosto o comércio de gasolii-

na, para o enteegador de gas, a entrega de gas. Na medida oue começamos

a misturar as coisas, na medida que tIT,hPmos quatro emregos começamos a

um so, morcue a mesma pessoa que coloca gasolina tambem vende gas e
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poderá vender os produtos na loja de conveniência. Está aqui o 'President:

do Sindicato, -ue numa demonstração de garra e firmeza tem acompanhado d-,d.	 •

perto esse trabalho. Vamos ouvir o Odair, e a bancada da cuP1 faço parte

está empenhada nisso, e represento xo PT neste projeto, vamos defender -

a não aprovação desse projeto, manutenção do sistema atual assegurando
h

aos distribuidores de gás e aos trabalhadores dessa atividade o emprego 	 H
P

e o espaço comercial. Agradeço ao Vérador Viviani Feraz que teve a com-

preensão de possibilitar este contato com vocês, em vista da impor-tãncia

deste trabalho, em defesa de uma classe de trabalhadores que veio à C5—

mara acompanhar a tramitação desse Projeto. Isso g uma demonstração de

cidadania. Isso o cué queremos, gente que pensa, que fala que decide, g

o oue sabem fazer com muita força, 4 um movo que luta de forma aguerrida

e conquista o seu espaço na Cidade de São Paulo.

O Sr. Josg Viviani Ferraz — Com a palavra o ex—Vereador

Luiz Tenjrio de Lima.

O Sr. Luiz Tengrio de 14 v19 — Quero cumprimenta"- os membros

da C5mPra Municipal de São Paulo, na pessoa do Vereador w.enrinue -Pacheco

e Vi7iani Ferraz, vereadores mais combativos, sgrios, responsáveis. ruit

se fala do Poder Legislativo, mas devemos considerar Que o legislativo

tem um momento útil e esses dois vereadores estão mostrando o interesse

em defender os trabalhadores nu= projeto cue repudiamos, nos reunimos

com ox sindicato, e estamos nessa briga porque g uma briga do povo, dos

trabalhadores, auero • dar parabéns ao Vereador Viviani Ferraz e aos demãi

vereadores da Casa 1= e ao sindicato dos mikn grios e dos frentistas aoui

presente, a federação dos frentistas, estamos dispostos às llitimas com-
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coem ,araffre,

"

—
deo 19 4/111Jiiiii

•
11)

sequencia.s como disse o vedor Her_r.icue Pacheco, defendendo o emprego

no momento em. cue . as multinacionais se enricuecem aqui no Brasil 4 estio

4-ameaçando a jogar os trabalhadores nas ruas. Nessa hora temos que estar

unides, o Brasil 4 dos 2 brasileiros e fora .s-. but-f -i. o0 —	 ,.......?Re:,

.z.P s em mosto, porcue poe em me-- ; --o o _ren,,is.a , .o usuarao e dumlia a

.-z	 +-furo do 4.renuisu+a e moe ma rua os companheiros motràrÈsta , entregador

d . —. 5 ^u. estamos solidrios e mais uma vez marabens o sindicato e os

Vereadores da Cara Municipal de S;o Paulo. ( m=1,- . s )

O Sr. Jose' Viviani Ferraz — Vamos ouvir agora o Sr. Vand.r-

lei que .4 Secret2:rio Geral do Sindicato dos mrentistas do Estado de .5.à-0

Paulo. Ele vai exmor por que o frentista mo tem condão de vende — but i -

zão de gg.s.

O Sr. Vanderlei — mr, mrimeiro lugar moggp

•

r

•

ta.
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SESSÃO DATA ORADOR CUT. APARTE

1n111=11~1~~1~~
o funcionário

•••nn•nnn•nn••nn••••••n••••.di •••

deleile~1NEINNENffliege~~-• • acompanhando o

commprcneiro menorinho, Que-remos agradce-r a Câmara mo-auo oaui

tem alguns representantes verdade iros e aue cuere -,'ee l 'ente defender a

vida do usuário, como defender também o =rego dos trabolborio-res.
1:- •

O f	 -L • 1.-roru , su o  indubitavelmente no tem condiçSes d o vo=rlo

botija° do gs. D-r' mo4 -o cro2ie sao 1 = --"^---^	 -1-orr. carre gar -"Os

• -r-o-=. t m s;	 v9-,..os riscos ue oco-r- =N"o moo desse• co,ijao.

frentista -.	 ""ao 4 UM	 capac-eaco p ara isso ele no teve o

 rrrTg. r' OS ° I"	 ";1'	 oo esse- —1	 —co obstantetreinamento

blema aue o Sindicato dos -,"'-,-ont-istns, junto ao Sindicato dos ri-re-r-ios

• relatóri o,vai fazer um o	 SO,	 - 7

cue ter   -Nnn-ra -•.nr-irl/1.-.1-r. occ.,0 produto, ,j9n	 , „glo s de ...,....nA,,-.H. -:-..,-en,,..,	 --..“,:.,.:—_ ....,., 	 ---,.. _.... .,...--	 ,O..,,4,4U	 nnnn ,~..	
.•

•mavel, com r,. 'olo s	 lado, bombas 7-r2=10_, em	 d,

. ,
cheios	 •de combustível. Se acontecer um, n se acontecer uma mecue

na	 , "= bairrointeiro cue sao milhare s d e vida cue

•n suo nnvm-rnc.nt,m vai ocorrer.

D or isso, nos, eu e o Vonfi e-lo , represe ntante do S4-,dico

dos =7,-o*,tst.s, em nome do grande -73,-osde,ate _Antonio Procino

sn .51 •"t••• -	 o 	 =and ou abraço a es,•.J. Cas a, ^=13^2 de outras
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atividades na° mode m l o••••	 ••••	 lá	 . cual

dos c —,-o n e.-os de dn4rio.

E stamos -, assando hoje por

,e notoria e-, todo o ••-,- •
• O undo 1-oio .7.3-••• n	 5.1

•
• auele..4

••••,..y.• desresre i to colocar em r 3 ,•'-•

•-•••-•	 t-2_ do	
,

• vai colocar em riec a de milha-1 O e

A a6 "D•-••••-•r• 4 •-•

- ' •	 s
•,„

• -g
'

,nanfou.

-n-r•-i	 , ano só com a	 _Lança° aue se- IP exercida sem nei

.	 ,
outra remune-nor2 o, -as, -t--,,bern, co,,, o e-, -o-no go dos entregadores de

-n c,oi st-o- o ss o -n -reocu ,--o o ao dos Lrentis.as nao so com a sua mro-.w.

CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO PAULO
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uma situa- g.r, r-9.1to

me	 em seu lugar

funci nákrioo funciOnário

Folha	 proc

y	 et, 	

•

,,•

• .7:- •••;.-	 •••

--r..e.‘"?.4	 • r*	 7 ;
'-	

-

ris!

r)(
PAULO	 t.:

o,-,p-ogo, o r,-ar,;:o

! •

•

.A 4 •-•--vrecisahoje

tar'a o d1rio do = o

_	 • _Luc. .o a	 -0 o - 4- o sendo mais

direito	 -•••4 -da s., Á-	 • Colocar

de gás .= ma7no oo - vendido am 7,osto •  ngasolina -.3.	 e, -,•-n 	 Tr! e i -r o

,cue es:a n 	n	 ,-nn o --,nn preparadon.1 para tal, acr_lele trabhador

or ,3 no	 o 001,1 -7 ° c' d° '7?9 s 	 " tam 13	 "rr=47	 •

o r1 r um bairro 4res de "051.:20as p oraus se exc1odir_

.	 1
••• •

Essa -•-n,-•	 • en	 -••••••	 •-• mensagem do nosso	 -_ _h

=	 •
•Sob	 e dr, 4 ---14,so •o •o.	 col ocando ,	-• '" 17' -"C"". "4-	 s- •-• -	 c— 2 -"-on.2

nn•	 V	 V 4...?

sente '''. a Casa,	 Vereador,	 A 1,	 Paraíba,__ 2-	 _	 o	 do O

Si lva, fazend oestá	 c: 4';'• 	 Casa.•-•

bairro
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Cora.Trânsitá 17 19 07 Folha n.`,17-11______do  pr
ir

O	 ncr.5
V	 TVv—t VIVIANI — O nobre

• _

"7 . -rcnA or I:r=ioue Pa—

"7" na Paraíba, -	 -	 2 ao n-r-.0O SR.

c'fieco está xx r or. vdn -n do—o .p ra ir n o mi. -rio, as

a
dos trabalhadores, -7' 4 ^ az Sao P="ln

-
reocuado ror, os

dores da Paraíba, """'"	

-7- •
0^.!--"-° "r °'"W-SOS ° SL7.0°°0'=.4.	 para n Paraíba,n-•

• •	 4-	 •
r.•

"'I ° TIOS"IDT-"O com CS	 estas apoia.
.

O com OS rai_ne..—

-. 3 +3C CS queria
.17 eCr s • .n	 •1	 -.1—••-• -7-

"na- vazia-• •	 •••	 •-•	 •-•	 v	 — .4 
a

ente	
-••••

n r--11 -
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P:
fr '

i •

o funcion4rio

4.

F.?

r
Tre-ri -1-  o	 p ovo,, •	 •-n 	 •-•está 	•

O SP	 T --r-r	 • •7
- Para as	 4". •- 9	

-

a palavra o Presidente do R-indicato=f--

O C'D
—	 em. prinícpio

•
cueria 	 _agradecercortiço,pn sso l  do movimento de	 -^DOJU2 essa luta

••• • s •	 •-•
-7'"'"° 7-1	 OS °	 anos dentro dan. Odesenvolvendo

—. •	 .-7","	da biooca	 a companheiraJ- 	 7	 - o companheiro Mané e cutro.

O sindicato dos minrios A o staA o de=;..o arr+c-:,a

4-es.ará abeto a cualquer movimento, seja	 moPular ua_ _

cue	 4-es.n.a em A.., -fsn dos •-•
n.• •-• trab alhad ores.

--Jorcue„ a V P Orli Ca tem kl tr a c oi sa, outros ccmoaihe i ros 	 muitas

sas p On •••,./1	 .7.,••••11eN	 on.Se gundo kr.
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r.•

o Vereador é meu n-711 rro 42--1-t-ão • -L	
•-•e exagerou umcouc-e:,	 17-1_1_ .0	 1-0-1

,	 n
do., Prertietas , n•••	 •":"-•	 ""	 "-• das 

	 r4_ - n••

•nin um	 che gar,
   entã o a 

•-• -•2--•. -7- 47% ' ---,, l e va

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —
O fI, 	 ,_,COMT. APARTE

Folha n.' j7doprs.

n. •	 	 3	 d. id

..#

Marcelo Ccm. mrãnsit o -,.__9 •,.

o . funcionário 	 zo., 

coisa nesse -período, pa-ra tentar colocar coisas ,n a de spensa .

só aueria Por=d"er vocês e dizer jie voc°s merecem uma sal

VP	 (PP1-Mas ) . Obrigado._

O c.•. 	 j0c.rr,5 17-1"-yr-,	 v7",„ — Vamos O u. v72-

";•7

.	 ,	 .
cue l u-L2 mor =-; s	 P'-""	 Paulo, -L."'" 600 =ovai- do -rn5S nr_	 _ _	 ,	 -••••

'r3nro-;	 '1;4 ' -1?- r..7	 OS	 -'1"	 Oo*	 •-•	 C.	 •	 _e

n	
•••• barata s , cue vale, ovc, o _____ mai s

á

por moradia em 5"-:;o -78.-_1 1 o, o -obre 1,7 -e rr'o-r- en:'iue Pacheco.

(-1 SR. E7RIJ	 -r-y• • Tamo Jue dar um desconto morcue

•er.

n••, -L	 .•n,*	
Bati sta,Queroo	 u- • y OSSO_

meiro y,	 • ""J	 m-,ns,	 A.LJ.0	 ato,	 or$ a	 oSimm=7.— _ com-o a-

irrr --. 1

doras r72 -I A2	 p	 -1 -"	
•

Valdir, C 0=T) "	 -r3 • n tem dedicado a 1.=n-""'Os-- • gás 

cais orrIn

•

-/ lugar
	 -,- c:72	 • 2 	 •• •••• nn

•n•
n	 .r"	 .""	 11

••• -á- - entao vai

o Valdir 11 leva o
-	 r;-nv•-•

1^ _ •-7-1	 -n-i -": ,4 4-r -i-‘.z1	 r,	 'Ao rtn-r•J--:1

•
r; n 2 —o tem.	 n•••	

-	

••n 	 e oerto essa luta, s
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ft

O tuncidnario
Y"

_ ,	 .dades -ue estão enfrentando no INSS. Ea uma disp os, - , o	 ---4-0 R'Ds..... s.

1 ,	 1	 S4 ç2ocolocada -ocr	 do Govrno	 Est"-;- _ -	 _

imóvel	 • •-_-S:.X.c.' emmessee ° disposi--	 —^r.°=t

	

—.o.,	 ...4	 S./

"""'d" O ""A-7."="r";- r9 c".	 "-` r's O r9	 ""	 o -1	 de i-7"..L	 •	 • ••	 • • •	 y

'i. e aamonsrar ma.= a cidade da ..'" ° (.1 	  -D°U10	 °	 •V MV	 L4

-";.n -- •••Nn	 •-•9	 convivendo c= 2.7,ueles ciue 	 se-uu

••••

.	 •

Folha n.* IÇO do pro),
de 19 9.de 19

•

z:.

C:

9 g'

i:
t."1
t--
rz

JVir71:::'.ri.
eN.Wel 11

n n

,	 .	 .	 -
.....

•
_ zLdc esse

e 71 opar. sie em
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ia 4 Com.trânsito 17 12 0-7— •
FMhn

••;,...r.z.4 „-v.V	 vv. 	 colocou 	 v	 v

•
=SSP e tma dons o . -•••-•-s de 7-de a sente te	 • o) • 4-•-• 	•-n• • • •” •	 •-•

•

•

.	 .

•
-nn-n o o- ent ende r 	 o essa  o 1 ,--n 77 o.	 n 	 Y A n nn Y SI n Y 	 n n

•
=1 0 n	 nos 7".	 r. 717 .."1

, rà

,

e funce funcionário

r•u2. no 1Vrirsi .	 .ele quer -vende- este predlo e o Estado este' vendo se
-L.	 Ano-mipr .	CW=" 	 	 isso.	 deV. V ‘.4. 3	 -	 - •

um mrocesso. iii no •." r'••esn-•;_-•••-incrzr, -	 nos .rn• 41.	 • V. +V	 l4 J.

'	 rara o "'-'• e SSD"' 'r do	 Sei oue vocês	 .r-! solidari edade,• V .n 	 v  

to de d . ses-o . -ro , A. vontade, sindicato foi	 colaborou, ajudou

, •
A c-0 s e '="" tra1hc,-a •-• v hora do d.-:,=s0ro, na noradia _ a

sindicato oi un arceiro	 ter correto conosco.

te agradecer ao	 .	 -
sindi cato  7,..o..-••••	 --4777',	 =no	 r•r•	 n•-•	 o coder de

ccaoreensEo r4r, novineato social de estarace	 •n•	 cuero dizer

.L. .;-,rn .n	 _ _ _ _S sobre el	 v Corti ç os,  •

.
P	 Po gl- Tnn . -n o n !	 --	 V v	 z;

•

ver	 -rn	 p	 ,a-o-n ov v -V V	 v	 .D V .v	 inn	 f icar .1J V à.	 v — v	 v• v v v —v v

• .	 .
• 1	 -3-7-`t r i 	 17-̀• •••-• r•••• 	•71	 r‘'•	 •-•	 •••••,, • •• •••••• 	 -•-•k 	 cidade	 •.77

-	 7	 to	 V...-.	 --	 ..7.;	 •J	 V	 ,

D —=r 1=:P 77" ser -emassados -o= os trabalhadores se :— mo-:,A-4n.

--` 	 tz," n

sidade ec tereis ;-indo ores t± ±ar una luta	 . .,	 alguns de vocês

ncn.-5 trabalhadores *."n	 inva"	 .""= nc todos, mas forenv v	 V..1- s. à....
U 0

assim :-Iue se oonstro i cidado de	 Paulo.   C	 -ao 	 -7"`P,	 r•

4	 p	 'aro v. "I" +"pc÷,a,-.2.1:j vieraa da_ 	 V	 Ar.

,	 ,	 •-.	 ,	 -	 ,	 .- - , ,.	 •-.- ,-.• n - r, --"! ''', ",".
,

 isso.
	 , -, , -v,o-,:-.., "1 .: ,,	 .7.,,,o on  ,.,     ,.. • - •-c... , J_,.- s, ri-- essa =res .= °Lu ,..i.-, :.- .... .._,..,.,

•71,7,
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,..•-:-.....,- - ... --..- - 7-?, * - ,..-.;),-..::•toi. •j;...~..:5-...-..-..
":, ; 11- 0.1.:h-xi :4-'-_;.-- .----'..- • ,i..."--::,›:.,--..--i,~,....--.,_-_,

e funcionário

TAOUI6RAPO

=org. Com . transi u o 17.12. Wri-

oara	 •esse r-o ,d euÀ- o ,e venda de gs, vamos nos	 1,1,-,1-r para derrotar esse

Drojeto. Agradeç a presença de todos. E ao Vereador 7i7iani ferraz Dela

compreensao e colaboror-a-_ (	 ..."1 2	 )1.•••••••• ••• • •

O S-re tlf:	 -:?.c e"Jo-• . • -...-	 -	 _o_	 todos.
n ••..
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Requeiro na forma regimental, que os documentos anexos (cópia de

artigos do jornal Diario Popular, dia 22/12/97 e cópia do jornal

Estado de São Paulo, dia 9/02/98), sejam juntados ao processo

referente ao Projeto de Lei n° 0078/97, de minha autoria, que

"PROIBE A PRODUÇÃO, O ARMAZENAMENTO E A

COMERCIALIZAÇÃO DA SUBSTÂNCIA DENOMINADA "CEROL",

NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO.

Sala das Sessões,	 feveçéap de 1998

NELSON GUIMARÃES PROENÇA

Vereador	 -

COO. osei
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ACIDENTE

Motociclista é -
ferido por cerol
no Ibirapuerá

Proibidos de empinar
pipas com cortante no
parque, garotos ficam

em áreas verdes vizinhas
.	 ais um motociclista foi feri-

do na capital por linhas de
- pipa com cerol — mistura

de cola com vidro moído. O comer-
ciante Jorge Farah; de 50 anos, teve
o rosto cortado pela linha quando
passava na frente do Parque do Ibi-

• rapuera, no sábado. „ •
Proibidos de usar esse material

no parque, dezenas de jovens brin-
cam nas avenidas próximas.. "Ten-
tei desviar quando percebi a linha, 5

mas não 'consegui", disse. "Senão es-
tivesse em baixa velocidade, os da-
nos poderiam ter sido maiores."

Farah afirmou que, na hora do aci-
dente, pelo menos 20 pessoas brin-
cavam com pipas e as linhas tinham

• cerol. "Por pouco meu olho não foi.
atingido, maso supercilio e parte do
rosto foram cortados", disse Farah,
que levou 17 pontos. •"Vou precisar •
de uma cirurgia plástica."	 -

Após o acidente, integrantes de '-
motoclubes foram ao local parapro- •
testar e houve tumulto, segundo Fa

•

-
rah., O regulamento do Ibirapuera	 •

• permite a brincadeira com pias,
mas proíbe o uso de cerol, como no '•

• restanteda cidade. Por isso os adep-
•• tos do "laça." — disputa para tentar

• , cortar a linha de outra pipa — ficam ' n•
•nas áreas verdes próximas do local. .
• "Se os guardas percebem que es-

• tou usando cortante dentro do par- •
que, pegam a pipa", disse	 de 17
anos, que brincava diante do parque ; •

• na tarde de ontem. "Aqui fora é mais .
seguro." (Fábio Barreto, espe-
cialpara oEsta!slo)	 ' '1
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tos.' O caso foi registrado Como homi-
cídio  culposo no 70° Distritio Policial
(Sapopemba) pelo delegadolosé Fran-
cisco Rodrigues.. Segundo os PMs da
viatura 21.205, que atenderam a ocor-
rência, o garoto que empinava a pipa •

•não , foi encontrado. O irmão da víti-
ma,: Alcides Lopes da Silva, 'estava in-
'conformado. em frente ao IML Leste.

O marido, que não permitiu fotogra-
fias, explicou qüe chegou,a tirar a linha
de seu rosto cbm a mão. Mesmo assim,.

•sofreu um profundo corte. "Minha
mulher afertou. minha cintura com as

•duas mãos e quando' olhei ela já estava
cheia de .,sangue..Morreu em meus bra-
ços", contou.	 • -'	 .	 . •	 •	 •

	

. ,	 ,
Miaria AndrndeEliária Andrade

a e pipa com vidro
degola garu ia e moto
As linhas de cerol recobertas de vidro.

moído usadas na guerra infantil dé rou:
bar pipas fizeram mais uma Vítima on-
tem em São Paulo. A comerciante So-
nia Maria da Silva Rodrigues, 36 anos, .
que estava na garupa 'da moto pilotada,
por seu marido, Sinval Alvino Rodri-
gues, 38 anos, foi 'atingida no pescoço
pela linhada pipa que um garoto empi-
nava e teve morte. instantânea: O cerol
cortou seu pescoçO profundamente e
provocou hemorragia. •	 -. ;•,,„	 •

W . 0 fato se deu no entroncamento da
avenida Sapopemba com a avenida
Oratório; na Zona Leste da Capital. A
Vítima foi socorrida e levada ao PS Jar-
dim Iva, onde não resistiu aos fetimen:':

• •	 eprod,?004 •

• /:Yagfe4ir

•

• ''•'4.“*,...;;W•	 •;",:5"; •("59—,,"•5"..1•••'‘i,gr.." •	 .••n;^	 n:* :";

Soma estava na moto com'O'inarido, 	„. Alcides, o irmão, não se conforma._..

en~Wk,
• f•>:•.~.

'
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Vereador JosàWfufiani Ferraz

ente

PRORROGACXO 

	 Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss^áo de parecer desta

Comisso, conforme disposto no artigo 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em ALO/ JAC» 97
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) DA COMISS40 DE TRANSITO, TRANSPORTE E
--- ATIVIDADE ECONBMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 78/97

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre
Vereador Nelson Guimarães Proença i proibir, na âmbito do
Município, o armazenamento, a comercialização e a
utilização da 'substancia denominada cerol (mistura de
cola de sapateiro com vidro moído), que torna cortantes
as linhas	 utilizadas	 nos	 brinquedos 'popularmente
c.onhvcidos como pipas e papagaios, ou da seus similares.

Segundo a justificativa; objetiva-se evitar 'a
ocorrncia de. acidentes fatais devido à utilização da
substância mencionada.

A	 douta	 Comissão de ' Constituição e	 Justiça
apresentou substitutivo ao projeto em tela, objetivando
adeguá-lo à melhor técnica legislativa.

No	 âmbito da competCmcia	 desta Comissão,
argumentamos que a propositura é oportuna e meritéria.

Favorável, pelo exposto, o parecer, nos termos do
:itabstitutivo citada.

Sala	 da Comissão	 e,de ) Transito, Transporte
Atividade Econômica	 6_1_02 / rg

í7 - RELCOM
:17-5016/1998

c/1
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i6-037i/1998 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

PROJETO DE LEI N2 78/97

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Nelson Guimarães Proença, visa proibir a produção, o armazenamento

e a comercialização da substãncia conhecida como "cerol" (mistura

4'49^	 de cola de sapateiro com vidro moído).

A douta Comissão de Constituição e Justiça apresentou

substitutivo adaptando o projeto à melhor técnica de elaboração

legislativa.

Quanto ao aspecto -financeiro, nada há a opor, nos termos

do substitutivo supracitado, porquanto as despesas de sua execução

serão suportadas por dotaçiies orçamentárias próprial

3/9 gSala da Comissão de Finanças e Orçasgpto,
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Sra. Kathya,
Oficiar ao Executivo encaminhando copia autentica, provi-

denciar carta de lei e registro.

JOSÊ CIESTINO átIZA SANTOS
Chefe de Seção Tecnica 1/1

Subgitato

Sr. Chefe,
Providenciado conforme despacho de V.Sa..

- j4,	 o(0

KATHYA RE	 MORALES DE sofra
Ass atento Parlamentar

..veGut	 juntado	 .	 alba
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São Paulo, ;2 9 de abril de 1998.

18 -_OF-LEG3
' OFICIO N.0472/1998

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei aprovada pela Câmara em 16 de abril do corrente, de
acordo com o inciso I do art. 84 do Regimento Interno,
relativa ao Projeto de Lei n2 78/97, de autoria do Vereador
Nelson Guimarães Proença	 - proibindo	 a produção,	 o

. armazenamento e a comercialização de substância denominada
"Cerol", no âmbito do Município de São Paulo.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

NELO ODOLFO
Pres dente,

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

k nus
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g-) - Em se tratando de estabelecimentos
•

18	 OF-LEG3

54	

OFICIO N.0472/1998
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	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I 

DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO,  Cópia extraída de fls. 14/15

do Processo. (PROJETO DE LEI N2 78/97). Proíbe a produção, o

armazenamento e a comercialização de substância denominada

"Cerol", no âmbito do Município de São Paulo. A CÂMARA MUNICIPAL

DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - Ficam proibidos, no âmbito do

Município de São Paulo, a produção, o armazenamento, a

comercialização, e a utilização da substância constituída pela

mistura de cola e vidro moído, popularmente denominada "Cerol", e

seus similares, que tornem cortantes as linhas utilizadas nos

brinquedos popularmente conhecidos como pipas e papagaios, ou

seus similares. Art. 22 - As infraçOes ao disposto nesta lei

sujeitarão o infrator às seguintes sanç3es: I - No caso de

estabelecimentos comerciais que vendam "cerol" ou similar, ou

ainda, linhas cortantes confeccionadas com tais substâncias, será

aplicada uma multa de 250 ( duzentas e cinquenta) UFIRs. II -

Aos cidadãos maiores de 21 (vinte e um) anos que utilizem "cerol"

OU similar para confeccionar linhas cortantes; que armazenem ou

produzam as aludidas substâncias; ou ainda, que usem as

mencionadas linhas em "pipas" ou "papagaios" e similares, será

aplicada a multa de 50 (cinquenta) UFIRs. g 12 - Os responsáveis

por menores que sejam encontrados praticando os atos arrolados no

inciso II, ficarão sujeitos à mesma sanção. g 22 - Em qualquer

dos casos previstos nos incisos acima, o material, e os papagaios

e pipas serão apreendidos e entregues ao órgão competente, para

as providências cabíveis. g 32 - No caso de reincidência a multa
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comerciais, a persistência na infração, após a reincidência,

sujeitará o infrator a interdição, independentemente de aviso ou

notificação, sendo-lhe assegurada a ampla defesa em procedimento

administrativo, a qual nãO terá efeito suspensivo. Art. 32 - O

Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 30

(trinta) dias, contados a partir da data de sua publicação. Art.

42 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por

conta de dotaçOes orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário. Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas	 as	 disposiçOes	 em	 contrário.

Eu K	 MORALES DE. .SO.U.7., Assistente Parlamentar	 padrão
AssIsteMe Pdamentar

extrai a presente cópia fielmente_ de fls. do livro co

Jt10y Assistente de Chefia

Técnica	 padrão "QPA-10-Ct, a conferi. São	 Paulo, 16 de

K "OPA-5-A"

tumma
50 e digitei.	 Eu,	 ...,,,

de fls. do livro competente n2

abril de 1998.	 Chefe da	 Seção	 Técnica	 de Preparo e

aa) Nelo Rodolfo; José índio Ferreira do Nascimento; 	 Antonio
Goulart; Ana Maria Quadros; Natalício Bezerra; Jorge Taba; Maria
Helena
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LEI N2. DE	 DE

Proíbe a produção, o armazenamento
e a comercialização de substância
denominada "Cerol", no âmbito do
Município de São Paulo.

Faço saber que a Câmara nos termos do inciso 1, do

art. 84 do Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam proibidos, no âmbito do Município de
São Paulo, a produção, o armazenamento, a comercialização, e a
utilização da substância constituída pela mistura de cola e vidro
moído, popularmente denominada "Cerol", e seus similares, que
tornem cortantes as linhas utilizadas nos brinquedos popularmente
conhecidos como pipas e papagaios, ou seus similares.

Art. 22 - As infraçOes	 ao disposto nesta lei
sujeitarão o infrator às seguintes sanç6es:

I - No caso de estabelecimentos comerciais que vendam
"cerol" ou similar, ou ainda, linhas cortantes confeccionadas com
tais substâncias, será aplicada uma multa de 250 ( duzentas e
cinquenta) UFIRs.

II - Aos cidadãos maiores de 21 (vinte e um) anos que
utilizem "cerol" ou similar para confeccionar linhas cortantes;
que armazenem ou produzam as aludidas substâncias; ou ainda, que
usem as mencionadas linhas em "pipas" ou "papagaios" e similares,
será aplicada a multa de 50 (cinquenta) UFIRs.

§ 12 - Os responsáveis por menores que sejam
encontrados praticando os atos arrolados no inciso II, ficarão
sujeitos à mesma sanção.

§ 22 - Em qualquer dos casos previstos nos incisos
acima, o material, e os papagaios e pipas serão apreendidos e
entregues ao órgão competente, para as providências cabíveis.

§ 32 - No caso de reincidência a multa será aplicada
em dobro.

L-
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% 42 - Em se tratando de estabelecimentos comerciais,
a persistência na infração, após a reincidência, sujeitará o
infrator a interdição, independentemente de aviso ou notificação,
sendo-lhe assegurada a ampla defesa EM procedimento
administrativo, a qual não terá efeito suspensivo.

Art. 32 - O Poder Executivo regulamentará a presente
lei no prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data de
sua publicação.

Art. 42 - As despesas decorrentes da execução desta
lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

de 1998.
Câmara Municipal	 de	 São Paulo,	 16	 de abril

O Presidente,

-1 • —1
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São Paulo,de

•
Recebi ofício Leg.3 n2 472/98 ,	 de

encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Camara, relativa ao Projeto de Lei n 2 78/97

de-autoria do Vereador Neleon Guimarães Proença (Inciso I do
art• 84 do R.I.)

ESMERALDA DrgrirRITO SANTO FURTADO

RF. 620.014.1.00
0:511 0553
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KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

À

ATM - Senhor Assessor Chefe,

Para as devidas providencias, tendo em vista o recebimento

de veto total.

19.05.98

305A 
CUSTIIWSOLIZA SANTOS

Chefe de Seção Ttcnica 111
Substnito
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Tenho a honra de acus	 o
11154ata—do-10fIcio n 2 18/Leg.3/0472/98, com 	 qual

Vossa Excelência encaminhou à sanção cópia autêntica da

1110 
lei aprovada por essa Egrégia Câmara, em 16 de abril do
corrente ano, de acordo com o inciso I do artigo 84 do
Regimento Interno, relativa'ao Projeto de Lei n 2 78/97.

De autoria do nobre Vereador Nelson
Guimarães Proença a propositura, aprovada na forma de
Substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição e
Justiça dessa Edilidade, "proíbe a produção, o
armazenamento e a comercialização de substância
denominada "cerol", no âmbito do Município de São Paulo",
alcançando, ainda, produtos "similares, que tornem
cortantes as linhas utilizadas nos brinquedos
popularmente conhecidos como pipas e papagaios, ou seus
similares."

A medida impõe sanção consistente
em multa aos estabelecimentos comerciais que vendam os
produtos proibidos pela norma ou linhas cortantes
confeccionadas com tais substâncias, aos cidadãos maiores
de 21 (vinte e um) anos que utilizem, armazenem ou
produzam as aludidas substâncias, bem como aos
responsáveis por menores que sejam encontrados praticando
tais atos. Ainda, na hipótese de reincidência, o texto em
causa prevê a aplicação da multa em dobro, e, aos
estabelecimentos comerciais reincidentes na infração, sua
interdição, independentemente de aviso ou notificação.

Embora louváveis os propósitos que
nortearam seu ilustre autor, a medida não reúne condições
de ser convertida em lei, razão pela qual, nos termos do
artigo 42, parágrafo 1 2 da Lei Orgânica do Município de
São Paulo, vejo-me compelido a vetar na íntegra o texto
aprovado, por inconstitucionalidade e contrariedade ao
interesse público.

Com efeito, a proibição da produção
e do comércio de um determinado produto atenta contra a
garantia do livre exercício de qualquer atividade
econômica, assegurado pelo artigo 170, "caput" e
parágrafo único da Constituição Federal, tornando, pois,
o	 projeto	 aprovado	 eivado	 de	 inequívoca
inconstitucionalidade. 	 .	 ..

r

—•rskr.n.nes.rrrn....ernrrnear

••nnn••nfl.•••n••••-.1



Ademais,	 não
A.NA	 .obstante	 ;T aloficia : 

aativo
permitido também ao Município legislar sobre produção e
consumo, por força do disposto no artigo 24, inciso V,
combinado com o artigo 30, inciso I, da Constituição
Federal, verifica-se que o objetivo da proibição
pretendida não recai especificamente sobre o produto
denominado "cerol" ou substâncias similares, mas sim
sobre as consequências de sua utilização, em virtude dos
sérios acidentes causados pelas linhas deles impregnadas.

Assim sendo, a propositura em exame
passa a figurar como instrumento de preservação da
incolumidade das pessoas, e como tal constitui-se de
matéria típica de segurança pública, de competência do
Estado, nos termos do artigo 139 da Constituição do
Estado, dependente de lei de iniciativa da Assembléia
Legislativa, conforme dispõe o artigo 19, "caput", da
referida Lei Maior Estadual.

Ao disciplinar sobre matéria de
competência do Estado, a propositura contrariou a
disposição inserta no artigo 18, "caput", da Constituição
Federal, que assegura autonomia aos entes federados.

De outro modo, tendo em vista que a
aplicação de penalidades previstas na propositura decorre
de fiscalização a ser realizada pela Prefeitura, resta
evidente a invasão da competência privativa do Prefeito
para iniciativa de leis que dispónham sobre organização
administrativa e serviços públicos, contrariando, assim,
a norma do artigo 37, parágrafo 2 2 , inciso IV, da Lei
Orgânica do Município de São Paulo.

Também sob este aspecto o projeto
padece de inconstitucionalidade, por ofensa ao princípio
que garante a independência e harmonia entre os Poderes,
insculpido no artigo 22 da Constituição Federal e
reproduzido no artigo 6 2 da Lei Maior Local.

Além de juridicamente inviável, o
projeto mostra-se inconveniente e inoportuno,
recomendando-se, também em razão disso, sua total
impugnação.

Como é sabido, o produto denominado
"cerol" consiste em mistura de cola com vidro finamente
triturado, usado por crianças e adolescentes para
impregnar a linha de pipas e papagaios.

Note-se daí, além de ser de
conhecimento popular, que a obtenção do produto, mesmo
que não comercializado, não oferece qualquer dificuldade,
eis que se revela de fácil manipulação caseira, sendo
desnecessária qualquer técnica de produção.

Ora, é da essência da lei que ela
venha regulamentar relações humanas em que a
regulamentação seja de valia efetiva.

Na hipótese versada seria de
difícil fiscalização a fabricação e de reduzida
repercussão a proibição de comercialização de um produto
que pode ser conseguido por produção caseira.

Assim, tendo em vista que o
impedimento da comercialização do produto em questão não
tornará impraticável sua utilização, a norma em preparo
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deixa de ter o condão de atingir os nobres prop~:W
visados por seu autor.

Relevante notar, ainda, a
dificuldade imposta pela propositura em exame,
notadamente na hipótese prevista no inciso II do
parágrafo 2 2 , ou seja, no tocante à fiscalização da
utilização e armazenamento do produto pelos cidadãos.

Finalmente, convém destacar que,
conforme parecer exarado pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça dessa Casa, a matéria em foco
estaria subsumida às disposições do artigo 10 do Código
de Proteção e Defesa do Consumidor (Lei Federal n 2 8.078,
de 11 de setembro de 1990), restando o texto aprovado,
"data vênia", inócuo e, portanto, desnecessário.

Desse modo, vejo-me compelido a
opor o presente veto total à medida aprovada, eis que
demonstradas a ofensa às Constituições Federal e
Estadual, à Lei Orgânica do Município de São Paulo e a
contrariedade ao interesse público.

Com as considerações expendidas e
restituindo a cópia autêntica de início referida, devolvo
o assunto ao conhecimento dessa Colenda Câmara Municipal
de São Paulo, que se dignará de deliberar em seu elevado
critério.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta
consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMC/fsc



.;

,, 1 IPIIIIIIIIIiiii,?..

!".AC:,;

• y...

' '''.:41111t311:* .'

I 4 4.th-. 72{.46.: " 'Iii

18 - OF-LEG3
OFICIO 14.0472/199

2ámaita AutticOarafè

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I 

DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO.  Cópia extraída de fls. 14/15

do Processo. (PROJETO DE LEI N2 78/97). Proíbe a produção, o

armazenamento e a comercialização de substância denominada

"Cerol", no âmbito do Município de São Paulo. A CÂMARA MUNICIPAL

DE S40 PAULO decreta: Art. 12 - Ficam proibidos, no âmbito do

Município de São Paulo, a produção, o armazenamento, a

comercialização, e a utilização da substância constituída pela

mistura de cola e vidro moído, popularmente denominada "Cerol - , e

seus similares, que tornem cortantes as linhas utilizadas nos

brinquedos popularmente conhecidos como pipas e papagaios, ou

seus similares. Art. 22 - As infraçOes ao disposto nesta lei

sujeitarão o infrator às seguintes sançOes: I - No caso de

estabelecimentos comerciais que vendam "cerol" ou similar, ou

ainda, linhas cortantes confeccionadas com tais substâncias, será

aplicada uma multa de 250 ( duzentas e cinquenta) UFIRs. II -

41/	 Aos cidadãos maiores de 21 (vinte e um) anos que utilizem "cerol"

ou similar para confeccionar linhas cortantes; que armazenem ou

•produzam as aludidas substâncias; ou ainda, que usem as

mencionadas linhas em "pipas" ou "papa g aios" e similares, será

aplicada a multa de 50 (cinquenta) UFIRs. g 12 - Os responsáveis

por menores que sejam encontrados praticando os atos arrolados no

inciso II, ficarão sujeitos à mesma sanção. g 22 - Em qualquer

dos casos previstos nos incisos acima, o material, e os papagaios

e pipas serão apreendidos e entregues ao órgão competente, para

as providências cabíveis. g 32 - No caso de reincidência a multa

será aplicada em dobro g 2 - Em se tratando de estabelecimentos

-./t
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BARBOSA Assistente de Chefia

abril de 1998.	 Chefe da	 Seção	 Técnica Preparo ede

Che

Visto, .	 v	 NV.C11.^,00 	  Diretora do Departa

tos	 Legislativos, JOS1 cms-rwk-.$ SOUZA SANTOS
ébefe	 rccníc 111

	  Diretora do DepartamenWns Serviços-------- 
--mahvenn 	 ____________.

T/VO

Diretor Técnico cie Dopt.o• DT. 7

Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo.-

krms

comerciais, a persistência na infração, após a reincidência,

sujeitará o infrator a interdição, independentemente de aviso ou

notificação, sendo-lhe assegurada a ampla defesa . em procedimento

administrativo, a qual não terá efeito suspensivo. Art. 32 - O

Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 30

(trinta) dias, contados a partir da data de sua publicação. Art.

42 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por

conta de dotaçOes orçamentárias próprias, suplementadas se

necessário. Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas	 as	 disposiçOes	 em	 contrário.

Eulug3rGfriAORALES.DESOUZIAssistent e Parlamentar
Atelstente Parlementar

extraí a presente cópia fielmgnig de fls. daextrai a pre .senze copia T1C1M- 8 - Clde fls. do livro competente n2

padrão -OPA-5-A"

de50 e digitei. Eu, ~0-4 Ilum.
nists;

Técnica	 padrão "OPA-1.0- r-	a
Siiir. -;* ¡Meca

a conferi. São	 Paulo, 16 de
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	 *101* 
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Às Doutas Comiss6es de

Constituição e Justiça; Polaica Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente; Transito, Transporte e Atividade Economi-

ca e Finanças e Orçamento:

Para parecer conjunto quanto ao

veto total.

22.05.98
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\ 13-1472/1998

-

25 JUN 1998

1	 .............. Reiqueiro na forma regimental, que os documentos

anexos	 (Urileação.1- 	 no Jornal da Tarde - Prefeitura e Governo Vão

Despoluir Lago da Aclimação, datada de 01/06/98 e publicação do

Jornal O Estado de São Paulo datada de 01/06/98 - Lagos e Parques

serão despoluídos em São Paulo) sejam juntados ao processo

•

	

	 referente ao Projeto de Lei n° 0078/97, de minha autoria, que

PROÍBE A PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DA SUBSTÂNCIA

DENOMINADA "CEROL", NO ÂMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO

PAULO.

Sala das Sessões,	 junho de 1998

PRE.,	 IPrea	 I

1,44

NELSON GUIMARÃES PROENÇA
VEREADOR

SEÇÃO DE REVISÃO

* 25 t'Un 1973 *

- PT i -

CÓD. 052
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Convênio pode ser estendido ao Parque do Ibirapuera e Rios Pinheiros e Tietê,'

CÂMARA MUNICIPAL DE SiÃO PAULO
Assessoria de Imprensa da Presidência

JORNAL DA TARDE	
• '

Data  U .i.-/ CA: 	  PÁG. 	 • • 1.k

Folha N.5,, (Àasã do proc
No 	 	 do 19 	
O funcionário

A.Prefeitura e o governo do Es.-
tado prometeram despolu ir as
águas do lago do Parque da Aclima-
ção até o fim de agosto. O prefeito
Celso Pitta (PPB) e o vice-presiden-
te Metropolitano de Distribuição
da Companhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo (Sa-
besp), Antonio Marsiglia Neto, par-
ticiparam na manhã de ontem de
uma manifestação promovida pela
Associação dos Usuários e Amigos
do Parque da Aclimação (Assua-
da). Segundo a Guarda Civil Metro-
politana (GCM), 500 pessoas "abra-
çaram" o lago do parque no ato.

De acordo com Marsiglia, a Sa- .
besp investirá cerca de R$ 250 mil
na recuperação do lago. As técni-
cas de floculação (transformar par-
tículas poluentes em flocos) .e nota-
gem (aglutinar por meio da injeção
de oxigênio) que serão utilizadas fo-
ram importadas de um congresso
de engenharia sanitária realizado
há dois anos no México.

Na primeira fase, serão coloca-
dos agentes quí-
micos, como
sulfato de alu-
mínio ou clore-
to de sódio, na

água. Assim, as
partículas po-
luentes irão se
aglutinar. Para
que não ocorra
a decantação
dos flocos, se-
rão colocadas
injeções de ar micropulverizados
dentro da água.

Em seguida, os poluentes vão ser
removidos por equipamentos usa-
dos no processo de drenagem. A ins-
talação de duas grades — uma com
cinco centímetros de malha de espa-
çamento e a outra com 15 centíme-
tros — permitirá a retenção dos resí-
duos em forma de flocos.

Nessa parceria entre os governos
municipal e estadual para despolu ir
o lago do Parque da Aclimação, ca-
berá à Prefeitura a manutenção da
limpeza. De acordo com Pitta, o la-
go do Parque do Ibirapuera é o pró-
ximo a ser recuperado. "Também
vamos estender o programa aos cór-
regos, mas antes daremos priorida-
des às áreas mais usadas pela popu-
lação." Se o sistema adotado no la-
go do Parque da Aclimação, que
tem 33.380 metros quadrados de
área, for bem sucedido, a Sabesp
também irá utilizá-lo nos Rios Pi-
nheiros e Tietê.
Bia Reis



La os see

STO -

TÁ

DO EM

ilLHÕES

que haverá uma baixíssima inter-
ferência na paisagem, pela ausên-
cia de grandes obras.

Outra vantagem do sistema, se-
gundo os técnicos da Sabesp, é o
seu baixo custo em relação a ou-
tras opções já tentadas para a des-
poluição do lago. Em 1988, a Sa-
besp chegou a declarar o lago lim-
po, mas ele voltou a se poluir por
causa da grande quantidade de es-
gotos clandestinos ligados ao Cór-
rego do Sapateiro.

No início dos anos 90, durante
a gestão de Luiza Erundina na
Prefeitura, anunciou-se o projeto
de desvio do Córrego do Sapatei-
ro e a alimentação do lago por po-
ços artesianos. O projeto acabou

sendo abandona-
do por causa do
seu alto custo. Du-

10	 rante a construção
do túnel sob o par-
que, a Prefeitura
anunciou o aumen-

0 EM	 to da vazão do cór-
rego e o tratamen-

.1-IÕES	 to de suas águas,
mas novamente o
projeto foi abando-

nado por falta de verbas.
A última tentativa efetiva de

limpar o lago foi feita em 1992,
com o lançamento de fungos e bac-
térias que consumiram parte da
poluição do lago. O projeto aca-
bou não tendo continuidade e a
poluição voltou. Lago do Parque do Ibirapuera terá nova tentativa de despoluição: animais convivem com sujeira na água

1
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Estação de tratamento de água ficará no local onde desembocam as águas do Córrego do Sapateiro
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Na estação de tratamento, são
adicionados agentes químicos
coagulantes, como sulfato de alumínio
ou cloreto de ferro, que provocam a
aglutinação das partículas'em flocos do
material poluente

.;

p. É injetada uma mistura de
água com bolhas de
oxigênio, provocando a
flutuação dos flocos na
superfície da água

4"tt

s!,

Posteriormente, é
feita drenagem do
material flutuante por
meio de equipamentos
especiais

r"A água tratada
despejada no

logo

Projeto para limpeza dos
lagos dos Parques do

Ibirapuera e da Aclimação
deverá ser anunciado hoje

ROGERIO WASSERMANN

Problema é uma
das queixas de
freqüentadores

Em dias quentes, mau
cheiro das águas impede

esportistas de se
aproximar do lago -

5 poluição do lago do Ibira-
Ât puera é uma das principais

-% reclamações dos vizinhos e
freqüentadores do parque. Em
dias quentes, o mau cheiro afasta
ciclistas e atletas das proximida-
des do lago. "No lado em que o cór-
rego deságua o cheiro é muito
ruim, parece uma fossa aberta", re-
clama o economista José Carlos
dos Santos Júnior, de 46 anos, que
se exercita diariamente no parque.
"Nem sei como os patos e as gar-
ças sobrevivem", completa a artis-
ta plástica Ângela Seabra, que fa-
zia cooper ontem no parque.

Para o analista de sistemas Mar-
co Antônio Ugolini Mugnol, de 26
anos, que ontem aproveitava o ho-
rário do almoço para descansar à
beira do lago, depois de muitos
anos sem visitar o parque, a polui-
ção do lago é em parte compensa-
da pelo verde no seu entorno.
"Mas é lógico que seria mais agra-
dável o lago limpo."

O advogado aposentado Wilde
de Barros, de 56 anos, que freqüen-
ta o parque desde sua inaugura-
ção, em 1954, considera absurda a
falta de empenho da Prefeitura
em eliminar a poluição no lago.
"Foram deixando isso ao longo do
tempo e foi ficando cada vez
pior." Ele reclama ainda da falta
de cuidado dos freqüentadores
com o lago. "As pessoas jogam li-
xo na água."

Para Rui Miguel Cavalheiro, di-
retor da Associação de Amigos do
Parque do Ibirapuera (Assuapi), a
iniciativa de construir uma esta-
ção de tratamento no canal do Cór-
rego do Sapateiro é positiva, mas a
solução definitiva só viria com o
desvio do córrego. (R.W.)

Duas telas (uma com 15
centímetros de espaçamento da
malha e outra com 5 centímetros de
espaçamento) retêm a maior parte
dos resíduos sólidos de maior porte,
como sacos plásticos e garrafas

A

Companhia de Saneamen-
to Básico do Estado de São
Paulo (Sabesp) e a Secreta-

, ria Municipal do Verde e do Meio
-i- -Ambiente (SVMA) assinam hoje

na sede da Prefeitura um protoco-
lo de intenções para a despoluição

, .r.A. dos lagos dos Parques do Ibirapue-gr: ra e da Aclimação. Segundo os téc-
nicos da SVMA, o programa deve-

r. rá entrar em funcionamento em,
no máximo, dois
meses. Depois de
m2is 60 dias os pri-

	

meiros sinais da	 C u
despoluição dos la-

	

gos já começariam	 ES"
a ser percebidos.

	

Esta é a quarta	 ESTIMA
vez nos últimos

	

dez anos que a Pre-	 R$ 2 M
feitura anuncia
um projeto para
despoluir o lago do Ibirapuera. De
acordo com os responsáveis pelo
projeto, a novidade do sistema é o
tratamento prévio das águas dos
córregos que deságuam nos lagos,
por meio de uma nova tecnologia,
chamada floculação e flotação.

Estação—No caso do lago do Ibi-
rapuera, que recebe as águas poluí-
das do Córrego do Sapateiro, será

• construída uma estação de trata-

.
- mento na saída do córrego, ao la-

do da sede da administração do
• parque. A licitação para a execu-

ção do projeto deve ser lançada
ainda este mês pela Sabesp. O cus-
todo projeto está estimado em R$
2 milhões.

O projeto depende ainda de
aprovação pelo Conselho de Defe-
sa do Patrimônio Histórico, Ar-
queológico, Artístico e Turístico
do Estado de São Paulo (Conde-
phaat), já que o Parque do Ibira-
puera é tombado. Os responsáveis
pelo projeto acreditam que isso
não deverá ser um empecilho, já

fr
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PARECER CONJUNTO N2	 /98 DAS COMISSUS REUNIDAS DE
CONSTITUIÇ40 E JUSTIÇA; POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE; TRÂNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE
ECONÔMICA E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O VETO TOTAL
APOSTO PELO SR. PREFEITO AO PROJETO DE LEI N2 78/97.

Trata-se de veto total, aposto pelo Sr. Prefeito, ao
projeto de lei n2 78/97, de autoria do nobre Vereador
Nelson Guimarães Proença, que proíbe a produção, o
armazenamento e a comercialização da substância
denominada "cerol", no âmbito do Município de São Paulo.
Aprovado em 16 de abril de 1998, de acordo com o inciso
I, do art. 84, do Regimento Interno, foi o projeto
encaminhado à sanção, tendo recebido veto total por
ilegalidade e contrariedade ao interesse público.
Alega o Sr. Prefeito que a vedação de produção e comércio
de um produto atenta contra a garantia do livre exercício
da atividade econômica (art. 170, "ca put" e parágrafe
único, CF); que a fulcro da pro positura não é regular
produção e consumo, mas preservar a incolumidade -das
pessoas, configurando	 matéria	 típica de	 segurança
pública, cuja competência le gislativa é do Estado (art.
139, Constituição Estadual), pelo que o projeto contraria
o art. 18, "caput", da CF, que assegura a autonomia dos
entes federados; por fim, que a aplicação de penalidade
re quer o exercício de fiscalização e, portanto, esbarra
no art. 37, § 22, IV,' da LOM, que reserva ao Prefeito a
iniciativa de leis que disponham sobre serviços públicos
e organização administrativa.
Não assiste razão ao Sr. Prefeito, como veremos a seguir.
Inicialmente, convém ressaltar que ao Municí p io é dado
suplementar a legislação federal e estadual, inclusive em
matéria de produção e consumo, nos termos do art. 30, I e
II, c/c art. 24, V, da CF.
No exercício desta competência editou-se a presente
norma, cujo fulcro não é, portanto, a segurança pública,
como quer fazer crer a argumentação constante das raz5es
de veto.
O objetivo mediato da propositura é aquele estampado em
seu texto, qual seja disciplinar á produção e consumo de
uma mercadoria. Demais propósitos alcançados pela norma
não têm o condão de classificá-la de modo diverso para
efeito de enquadrá-la em dispositivo que cuida da
competência le g islativa de um ente da federação.
Ademais, mesmo que assim não fosse, é incontroverso que o
Municí pio, no exercício do Poder de Policia
Administrativa, pode condicionar e restrin gir o uso e
gozo de bens, atividades e direitos individuais, em
benefício da coletividade ou do pró prio Estado__

(- 1.7	 RELCOM
17-057i/i998
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Argumenta o Sr. Alcaide, ainda, que o projeto fere o
princí pio da liberdade de exercício da atividade
econômica, previsto no art. 170, "caput" e parágrafo
único, da Constituição Federal.
No entanto, verifica-se aqui a existência de outro
princí pio constitucional que dá guarida à propositura,
qual seja o princí pio da defesa do consumidor, inserto no
art. 170, V.
Ora, no confronto de dois princí pios constitucionais há o
legislador que optar por aquele que mais atenda à
garantia dos direitos que a norma visa assegurar.
Por fim, afirma-se nas raz6es de veto que o fato da norma
necessitar de fiscalização faz com que a mesma esbarre no
art. 37, % 29, IV, da LOM.
Descabe tal assertiva, já que atribuindo-se tal amplitude
às expresses serviço público e organização
administrativa, insertas no artigo supra, estar-se-ia, na
verdade, impedindo o Legislativo de desempenhar sua
precípua função, que é legislar.
A atividade fiscalizatória é inerente ao Poder Executivo,
para a boa execução das leis, mas 'não configura, para,
efeito de discriminação de iniciativas no processo
legislativo, quer serviço publico, definido por Hely
Lopes Meirelles	 como	 "todo a quele	 prestado	 pela
Administração ou por seus delegados, sob 	 normas e
controles estatais para satisfazer necessidades
essenciais ou secundárias da coletividade, ou simples
conveniências do Estado" (in "Direito Administrativo
Brasileiro", 16R ed., Ed. RT, p. 290), quer organização
administrativa, cuja exata dimensão da expressão é
delineada pelo inciso XVI, do art. 69, da Lei Or gânica do
Municí p io (criação e alteração das Secretarias Municipais
e	 Subprefeituras,	 inclusive	 suas	 estruturas	 e
atribuiç6es).
Por todo o exposto, somos

PELA REJEIÇÃO DO VETO.
‘•	

Sala das Comiss6es Reunidas, ',.'110,219f -

r	 1	 t	 Pi mr rri 
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O Executivo classifica o Projeto de Lei 78/97 de autoria do Vereador
Nelson Guimarães Proença, que proíbe a fabricação e comercialização do
cerol, como "inconveniente e inoportuno" por considerar que "seria de díficil
fiscalização a fabricação e de reduzida repercussão a proibição da
comercialização de um produto que pode ser obtido por produção caseira".

O fato da mistura ser de conhecimento popular, de possível
fabricação caseira, não tem impedido pequenas lojas de comercializar o
cerol juntamente com as pipas e a linha. Tal fato foi noticiado pelos jornais,
em especial matéria publicada no Estado de São Paulo no dia 20 de janeiro
de 1997 que denunciava a venda indiscriminada do produto. Se não houver

• a proibição pretendida pelo projeto de lei em questão, a população
continuará exposta a risco, uma vez que existindo a demanda, mais lojas
passarão a comercializar o produto facilitando o uso do cerol.

Justificar o veto alegando que será ineficaz a proibição de um
produto que pode ser obtido por fabricação caseira, não resiste a uma

simples analogia: outro produto, apesar de fácil obtenção caseira, mistura
conhecida de farinha, água, fermento e sal e/ou açucar, o pão, é fabricado e

comercializado em larga escala proporcionalmente a sua demanda. É
evidente que a procura pelo cerol e muitíssimo menor, mas havendo alguma
demanda, na ausência da proibição, o produto será oferecido no comércio e
o uso do cerol facilitado.

O cerol utilizado por crianças e adolescentes, para impregnar a
linha das pipas, tem causado inúmeros acidentes graves e fatais, expondo a

• população a um risco desnecessário, situação que exige medidas urgentes.
Campanhas educativas podem com o tempo conscientizar a população mas
a proibição prevista no projeto de lei em questão pode, de imediato, dificultar
o acesso ao produto e coibir sua utilização. Neste sentido, consideramos o
Projeto de Lei 78/97 meritório e dotado de interesse público, portanto , A
Comissão de Política Urbana , Metropolitana e Meio Ambiente é, pelos
motivos apresentados pela rejeição do veto total aposto pelo Sr. Prefeito
Municipal.

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

CÓD. 0522



No âmbito da competência da Comissão de Trânsito,
Transporte e Atividade Econômica, concordamos com os
argumentos exarados pelo Executivo, em sua exposição de
motivos para o veto da propositura em tela. Assim senda,
manifestamo-nos pela manutenção_ do veto total aposto ao
presente projeto de

Sala das Comissiies Rdunidas,



.111n
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A Comissão de Finanças e Orçamento considera que cabe

lazão ao Executivo quando argumenta que seria de difícil fiscali-

-zaçao a fabricação e de reduzida repercussão a proibição de comer-

cialização de um produto que pode ser conseguido por produção ca-

seira. Sendo assim, os custos de . fiscalização implicados pela

propositura tornam-se de difícil justificação.

Destarte, pela manutenção do veto total é o parecer.



CAMARA MUNK.IPAL DE SÀO PAULO

SEGUE, juntado nesta data 	 rubricado sob

fètho	 Y/  oa.	 .

Aceiina Acelism9r de Otivetre,
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Secretaria
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Aceiina Acelisiner
Mgigente Técnico de Direção

.Rqistro 10.863

À LEG. 3— SRA. CHEFE:

O Veto Total ao presente projeto foi Aceito
na 6' Sessão Ordinária de 15 de Fevereiro do corrente, devendo
portanto,ser aquivado. Oficiar o Executivo.

16.02.2001

•
1311X1V(5>- NDELMAN

Assessor Técnic Legislativo — Chefe
ATM

RECEBIDO EU LEG. &10" tO
Iro

•

COD. 0233



(a)

Sra. Ana Maria,

Oficiar ao Executivo, comunicando a manutenção do veto

•total ao presente projeto de lei.

16/02/2001

ANGELA BOREZ4N ANDREONI
Chefe de Seção Técnica IV

Sra. Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V.Sa.

16/02/2001	 •

ANA MARIA FERNANDES

Assistente Parlamentar

SEGUE/rk 	 juntado ,/) 	 nesta data, 	  documento»	  e papel para informaçao, rubricado

sob folha	 	  ne 	 4	 iLs 

.... ..	 200 

ANA MARIA FERNANDES

Assistente Parlamentar



A/amf.

Fo!ha N°. i.jd. 	do proc.

r\,..	 	 0.19 ?I" 
O funcionário t"--

CÂMARA MUNICIPAL DE S

São Paulo, 11 de fevereiro de 2001.

/VA MARIA FERRARDES

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0089/2C0i

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 15 de fevereiro do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 50 da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo Executivo à lei
que proíbe a produção, o armazenamento e a comercialização de substância
denominada "Cerol", no âmbito do Município de São Paulo - veto comunicado a esta
Edilidade pelo Oficio ATL n° 137, de 18 de maio de 1998, referente ao PL n° 78/97.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.



Foiha N°. 	 do proc.
N.  3--á5 	 d019.5.3:
O funcionário..

CÂMARA MUNICIPAL 1A;êtRiaRãe;AULO

São Paulo, 19 de fevereiro de 2001.

Recebi ofício Leg. 3 n° 89/01, de 19.02.01,
comunicando à Senhora Prefeita a manutenção do veto total aposto pelo Executivo à
lei relativa ao Projeto de Lei n° 78/97.

RECEBI EM:
q-0 I cle, 101

MARLENE GIMEtr GLRA‘,..Prn

ATL-S ,f4



DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/ fls.

O Func.° C 
Jos* itorarwro pullummkA
Aselatente Parlamentar - RF 100.7(72

o ) 2N- a_opiArquivo em

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

10Papel para informação, rubricado como folha n2

do processo ng  1-? 	 de 19 1.1-	 2:5  o a_	 200 I 
(a)

À
ATM - Senhor Assessor-Chefe,

Para as devidas providencias.

23/02/01

ANA MARIA FERNANDES

Asaletente Parlamentar

BRDNNI ANDREON1

de SectJel . Técnica IV

AO DT. 94 - SR A. CHEFE:

ARQUIVAR O PRESENTE PROCESSO

„e,/.en3/DP 
iB ; $ G ANDELM N

Atacas°	 cc. Leg. Chefe

A. T.

OBS. ENTRE AS FOLHAS 08 E 10

CONTEM UMA FOLHA SEM NU1VJERAÇA0
DT.94 05/03/2001

Jos* 	 IIIMPRZIORA

Assistente Perla	 tar - RI' 100.702

Côo. 0233
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